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PORTO 8 DE MAIO. 
REGIMEN HYPOTHECARIO, 


Já n'este jornal nos referimos a algu- 
mas das propostos apresentadas na camara 
dos deputados pelo snr. ministro da justiça 
sobre diversos pontos da administração eor- 
ganisação judiciaria. Entretodas porém uma 
avolta, que deve particularmente chamar a 
attenção publica, é provocar o estudo, e ave- 
riguação detida e conscienciosa de todos os 
que folgam com o bom andamento das cou- 
sas publicas, e com a progressiva realisação 
das grandes reformas de que o paiz lão ur- 
gentemente carece. uid 

Alludimos á proposta de lei oferecida 
á camara electiva- pelo digno, laborioso, e 
activo ministro dos negocios ecelesisslicos e 
da justiça sobre a reforma do regimem hy- 
pothecario, e creaçõão de um bom systema 
de credito predial. De tão altose lranscen- 
dentes vantagens julgamos esta proposta , 
que não podemos deixar de consagrar-lhe al- 
gumas reflexões particulares, indicadas e sug- 
geridas pela gravidade do assumpto, e pela 
instante necessidade de tão urgente e impe- 
riosa reforma. 

Expor aqui, posto que mui abreviada e 
concisamente o houvessemos de fazer, todas 

. as disposições, e partes, que compõem este 
importantíssimo projecto, fora-nos certamen- 
te impossivel trabalho, por necessitar longo 
espaço, e demorado tempo. Diremos porém 
o indispensavel para se poder descubrir e 
apreciar bem esta materia. 

As bases principaes da proposta são .es- 
tas: completa publicidade de encargos pre- 
dises, impondo-se a obrigação do registro 
não só ás vendas e hypolhecas, mas alé ás 
mutações e trocas-de propriedade; absoluto 
especialidade das hypothecas ;. facilidade de 
circulação para o credito hypotbecario; sim- 
plicidade de expropriação; comprehensão da 

ropriedade vincular no giro do credito pre- 
Kal; e ao mesmo tempo segurança para lo- 
dos os interesses, garantia para todosos di- 
reitos, e facilidade para todas as lransac- 
ções. R 

Taes são os pontos capitaes da reforma 
proposta pelo snr. ministro da justiça, ou 

= antes os principaes melhoramentos que aquella 
é destinada a realisar, e que, convertida 
em lei, c lealmente cumprida, certamente 
dará de si n'um futuro mais ou menos pro- 
ximo. 

Não é-necessario Ler perspicaz entendi- 

“mento para antevêr já as grandes c incaleulo- 
veis vantagens, quo com a approvação d” 
“quella medida receberá o paiz. + 

A primeira será indubifavelmente a do 
estabelecimento do credito predial, que re- 
movidos os embaraços, que actualmente to- 
lbem o desenvolvimento das transacções, e 
arredam os copitaes dos emprestimos du 
agricultura, será de facil, e pouco custosa 
instituição e desenvolvimento. 

«À incerteza da propriedade é, como to- 
dos sabem, um grande e terrivel risco, que 
ameaça sempre os capitues, e torna quasi im- 
possiveis os emprestimos, que as necessida- 
des da lavoura: tão instantemente reclamam. 
A este inconveniente só póde dar efficaz e 
apropriado remedio a publicidade obrigada 
de todos os encargos prediaes. 

E esseéo principal pensamento da pro- 
posta do snr. Martens Ferrão. Tornando 
obrigatoria a necessidade do registo para to- 
das as obrigações, que pezarem sobre a pro- 
priedade, o snr. Ferrão alarga quanto pos- 
sivel a área da publicidade, e evita todos os 
embustes e enganos, que. n'esta materia tão 
«frequentes e continuados são. Assim o capi- 
talista poderá pactuar qualquer emprestimo 
com o dono da propriedade immovel, e mu- 
tuar” os seus capitaes sem receio de immi- 
nente risco, ou quasi certo perdimento. Lu- 
crará a agricultura, cuja primeira e maxima 
necessidade é a facilidade do credito, e apro- 
«veitarão tambem os- capitalistas, que poderão 
deste modo colocar seguramente os seus 


fundos, -e obter assim um rendimento certo, 
e independente de quaesquer riscos ou even- 


| tualidades. 


No luminoso relatorio, que precede a 
proposta do snr. Martens Ferrão, diz elle a 
este respeito o seguinte: « No projecto do 
codigo predial, que tenho a honra de vos 
apresentar, live em vista os principios mais 
adiantados da sciencia, que são seguidos quasi 
geralmente pelas nações mais cultas. To- 
mando como base unica deste trabalho 
a terteza da propriedade, como direito, 
para a conseguir, estabeleci, sem exce- 


cidade, e da especialidade, e a elles subor- 
dinci lóda a questão da propriedade, obri- 
gando de futuro a registro publico todos os 
encargos reses, que pesam sobre ella, e to- 
das as suas mutações; e considerando esta 


dado do acto juridico, ao menos para o sen 
reconhecimento, e execução perante os lri- 
bunaes. » 
* Resolvido, como crêmos que o será, pe: 
la -approvação da proposta sobre o registro 
hypolhecario, este grande pensamento, quem 
receiará emprestar capitaes á agricultura, e 
celebrar contractos com os possuidores. da 
propriedade immovel? Crémos que ninguem. 
Outra grande vantagem deriva infalli- 
velmente. da fixação da data do registro. 
Muitas questãos se evilarão, é numerosos 
pleitos deixarão de apparecer nos .tribunaes 
desde que houver uma data uniforme e com- 
mum para o começo e realisação de todas 
as obrigações, que pesam sobre a proprie- 
dade. Muito deficiente estava, de feilo, a 
nossa actual legislação nesta parte. À esta 
lacuna veio providentemente acudir a pro- 
posta do snr. ministro da justiça. 

“ Em summa, parece-nos digna de ser 
approvada na sua generalidade aquella pro- 
posta, e entendemos que o ministro bem 
merece do seu peiz pondo peito a tão 
arduo, e laborioso commettimento. Oxalá, que 
as camaras legislativas secundem e auxilicm 
os seus sinceros e louvaveis esforços. 


——— 


“CAMARA MUNICIPAL. 
VEREAÇÃO DE 19 DE ABRIL. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 
sidente, estando reunidos os snrs. vertado- 
res Figueiredo, Lopes, Leite de Faria, Dou- 
rado, Machado Pereira, Andrade, Martins e 
Silva Freitas, leu-se e approvou-se a acta 
da precedente. * 

Teve conhecimento pelo officio o cerli- 
dão do juiz eleito da freguezia de Cedofeita 
de ter sido intimado João de Souza e Sá, 
morador em Salgueiros, para o fim indicado 
no officio da camara de 13 do corrente mez. 

Ficou inteirada por officio dos directo- 
res da companhia portuense de illuminação 
a gaz que, lendo o seu engenheiro de es- 
tabelecer pressões de gaz em diferentes si- 
tios da cidade , como era na rua de Barros 
Lima, Aguardente, Matadouro, Carvalhido, 
Trindade, Villar, Miragaya e Ribeira, pre- 
ciso era descobrir a canalisação nos referi- 
dos pontos e ficar assim por algum tempo, 
do que pediam ser relevodos. . 

Resolveu que'as contas da junta de pa- 
rochia : de Companhã relativas ao biennio 
decorrido desde 31 de janeiro de 1858 até 
ao 1.º de janeiro de 1860 fossem remetti- 
das ao respectivo administrador do bairro 
para as examinar, afim de se proceder depois 
á sua approvação nos termos do art. 327 
do cod. adm. 

A pedido dos snrs. vereadores da ca- 
mara municipal de Lisboa, Nuno José Seve- 
ro de Carvalho e José Tedeschi, encarrega- 
dos da redação do jornal «Archivo Munici- 
pal de Lisboa», deliberou que se fizesse a 
assignatura do dito jornal por um anno. 

- O snr. presidente expôz que, achando-se 
inteiramente esgotadas as verbas destinadas 
no orçamento do actual anno economico para 
remoção de entulhos e obras eventuses, e 


E stsSGçícs, 


REVISTA DE LISBOA. - 


Vão acabar as touradas! --O que ha-de ser do 
Careca e do Russo ?—Os hespanhoes confundindo 
m'uma mesma apreciação Cervantes e Cuxares— 
Os fuxilamentos e as touradas em: Hespanha, 
como fuctos correlativos.— A unica feição que 
havia no caracter portuguez da indole castelha- 
na. — O Neto e o Pai Bragança devem ser con- 
templados. — Conflicto entre os pechincheiros 
encartados da epocha e o pai Bragança. —Thea- 
tro de D. Maria Il eo drama Amor e Arte. — 
Concerto no Gymmasio do rebequista Noronha. 
—A opera Beatriz de Portugal, — Porque não 
foi esta opera no theatro lyrico? — Os amores 
de Bernardim, Ribeiro e as penedias de Cintra. 
— Um projecto de monumento a Camões do snr. 
Victor Bastos. — Fechou S. Carlos. — Desgraç: 
publica! 


LISBOA, 5 DE MAIO. 


Os amadores das tourados vão padecer 
um profundo golpe: vão acabar as corridas 
de touros..O snr. márquez de Niza apresen- 
tou ng camara alta um projecto de lei, para 
terminarem estes espectaculos sanguinarios 
desde janeiro do anno de 1861 em diante. 
Os Gorditos, os Cuxares, os Xiclaneros, e to- 
dos esses heroes de perna relesada e bolsa 
no cabello, já não terão que fazer comnosco 
de ora-ávante. Os enthusiastas do genero, se 
não quizerem perder o sestro de vêr com 
selvagem alegria um cavallo a correr com 
tripas de fóra, e um capinha fazendo ca- 
Driolas no ar em'cima das armas de um tou- 
ro, terão de ir a Sevilha ou a Cadiz, porque 
só n'essas cidades climalericas do matador: 
de espada e da tawador á vara larga, la- 
de aqueger os seus mabres a altivos ins 


o 


tinctos de destruição vendo morrer espali- 
fados alguns bois ou alguns homens, 6 que 
é indiferente para os espectadores apaixona- 
dos d'estes passatempos. é 

Eu não sei se o snr. marquez de Niza 
foi n'outros tempos um phrenetico amador de 
touros, e se agora, pedindo que sejam pro- 
hibidos, representa o papel de Magdalena que, 
depois de ter desbotado as flóres da moci- 
dade e da belleza nos excessos e intempe- 
ranças do mundo, se voltou para Deos nos 
extasis de um intimo arrependimento: não 
quero entrar n'esta questão. O que sei é que 
elle faz um grande serviço à civilicação e 
aos bons costumes do povo portuguez, dan- 
do o primeiro passo para que seja banido 
dentre nós este espectaculo repugnante, que 
só um resto.de barbarie esquecido dos povos 
invasores do Norte, desenvolvido pelos im- 
pelos ardentissimos de sangue arabe, e acli- 
matado pelos entretenimentos bellicosos da 
idade-média, tem conservado ainda na Pe- 
ninsula. $ 

A Hespanha faz ainda d'estas corridas o 
seu divertimento predilecto. B' a sua func- 
ção nacional. Ser um habil bandarilheiro ou 
um distincto general, é quasi uma cousa si- 
milhante-para os hespanhoes. Aquelle povo 
apregôa com o mesmo enlhusiasmo, e com 
ns mesmos delírios as proesas de um mata- 
dor de espada, que, n'uma tarde tira oito 
magnificos bois á agricultura, o as estropbes 
sublimes do melhor dos seus poetas que po- 
dem immortalisar o nome do seu paiz. No 
enmulo das seus: arrebalamentos de furor 
ingomayel, e no excosso dos seus rasgos de 
imaginação desvairada, um castelhana ufana= 


pção alguma, os dous principios da publi- 


condição como escencial, senão para a vali- 


não sendo possivel, sem grave prejuizo pu- 
blico e mesmo sem detrimento dos interesses 
da municipalidade, deixar de "attender aos 
reparos que continuadamente precisam as 
ruas publicas da eidade, estrada da Foz 
e mais caminhos concelhios, pois que da 
falta dos devidos concertos se segue infalli- 
velmente maior despeza, ou talvez a neces- 
sidade de se fuzerem de novo, havendo além 
disto urgente precisão de concluir os repa- 
ros começados na rua Firmeza e outros, 
não sendo tambem possivel deixar de remo- 
ver os enlúlhos que continuadamente se ac- 
cumulam em diferentes pontos da cidade, 
e mesmo dos resultantes dos reparos indis- 
pensaveis, pois que dessa falta de remoção 
se seguiria não menor prejuizo no publico e 
poderia até affectar a salubridade publica — 
por todas estas razões pedia que a camara 
resolvesse o que julgasse mais conveniente 
pare occorrer e remediar os inconvenientes 
apontados — o que tudo bem ponderado e 
meditado foi resolvido por maioria dos snrs. 
presidente, Lopes, Machado Pereira, Figuei- 
redo, Martins, Dourado e Leite de Faria, 
que continuassem a fazer-se os reparos 
e concertos de reconhecida utilidade e ne- 
cessidade, principiando por concluir os já 
começados, e que igualmente se removessem 
os entulhos, fazendo-se uma e outra despe- 
za por adiantamento, a fim de opportuna- 
mente se legalisar ou por meio de um orça- 
mento supplementar, se a receita a realisar 
até 30 de junho proximo der margem para 
isso, ou então na falta d'esse méio, para 
ser incluida na despeza a fazer do 1º de 
julho em diante em conformidade do orça- 
mento para o proximo anno economico, já 
approvado pela camara e submettido á su- 
perior instancia para a sua competente au- 
thorisação, -sendo de voto contrario d'esta 
deliberação os snrs. Andrade e Silva Freitas. 
O snr. orador Figueiredo deu conta de 
que em virtude da authorisação que lhe 
fôra conferida pela camara em vereação de 
22 de março ultimo para tractar amigavel- 
mente com os donos dos predios, cujos 
quintaes intestam com a estrada marginal do 
rio Douro no sitio entre a alameda de Mas- 
sarellos e o Bicalho, sobre o córle que os 
mesmos quintaes tinham de sofirer por cffei- 
to do alinhamento n'aquelle local e para alar- 
gamento da estrada, effectivamente linha con- 
ventionado com os mesmos proprietarios José 
Pinto Guedes, herdeiros de Lourenço Pinto 
d'Azevedo e D. Roza de Lã Roque, segundo 
o orçamento feito pelos mestres, com o qual 
elles so conformaram, e portanto resolvesse 
a camara o que entendesse por conveniente. 
Considerando-se pois que a transacção 
ajustada pela quantia de 844562 reis era de 
grande utilidade e conveniência publica o 
alargamento da referida estrada n'aquelle si- 
do por ser o mais estreito de toda ella, e 
que era de reclamada necessidado ser alar- 
gado em razão da difficuldade do transito, 
causado pela sng estreiteza, e tendo-se em 
vista que já em parte este alargamento linhá 
sido elfectuado com o córto de uma porçã 
de terreno pertencente 4 fabrica de fundi- 
ção de Massarelos, que havia sido authori- 
sado pelo tribunal do conselho de districto 
por accordão de 28 de julho de 1859, exa- 
rado no extracto da acta da vereação de 14 
de julho do mesmo anno, foi deliberado 
que se levasse a effeitoa mesma transacção, 
a qual para poder produzir efeitos legaes 
devia ser previamente aulhorisada pélo con- 
selho do districto, ao qual devia ser patente 
um extracto da presente nela, e o orçamento 
da despeza feita pelos peritos, a fim de que 
elle pudesse resolver sobre a competente au- 
thorisação, que a camara sollicitava para se 
realisarem os referidos córles de terreno e 
sua indemnisação pela verba destinada no 
proximo'futuro orçamento para alinhamento 
de ruas. ” 
Despacharam-se os requerimentos das 
partes e levantou-se a sessão. 


E 


se da mesma sorte de contar no numero de 
seus homens distinctos Cervantes o o pri- 
meiro toureador que psssou com destresa á 
vara larga alguns touros na praça real de 
Madrid. ! 

Mas a Hespanha fuzila os seus mais 
esforçados generses, e chama sos seus cau- 
dilhos partidarios cabecilhas, isto é, faz peior 
que os romanos que davam àpenas a impor- 
tancia de cousa aos seus escravos. Por con- 
seguinte, a Hespanha é coherente. Quem 
entende como uma necessidade politica os 
fuzilamentos, e pensa que os governos se 
consolidam alicerciando as insliluições no 
terreno regado de sangue das viclimas, deve 
por força achar prazer em vêr estripar ca- 
vallos e voar em pedaços o seu similhante, 
ensarilhado nas armas de um touro. 

Mas nós não nos parecemos em nada 
com o povo hespanhol. Se sermos irmãos 
por algumas disposições geographicas, so- 
mos antipodas pelasmais caracteristicas Len- 
dencias de animo. A unica feição de paren- 
tesco que ainda nos dava ares de familia, 
eram essas malditas corridas, e que loda- 
via já de ha muito se apresentavam como 
um divertimento exotico para todos os indi- 
viduos, que poem as distracções cultas de 
um paiz civilisado acima das façanhas selya- 
gens de quatro lapuzes do Ribatejo. 

Mas que havemos agora fazer do Ca- 
dete «e do-Russo, desses capinhas affamados 
que andavam nas palminhas dos cultores do 
genero? Como ha-de o Sedven e o Bittan- 
cour proyar-nos a sua pericia tonromachia? 
Que será das tradições gloriasas do boiclaro, 
da pega de cernelha e da sorte de gaiola ? 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA'D-DE MAIO. : 
OCCORRENCIAS. 


A patrulha da guarda municipal que gi- 
rava na rua do Sol capturou pelas 3 horas 
da manhã do 1.º do corrente um individuo 
que se lornon suspeito de ladrão por trans- 
portar em vim sacco onze peças de ferra- 
menta de carpiteiro sem querer declarar 
a quem pertenciam, ae 

O administrador do 4.º bairro parlici- 
pou que no dia 27 d'abril fino fallecêra uma 
mulher mendiga por nome Maria Joaquina, 
que vivia só em um quarto na casa n.º 5 
no largo da Sé, a quem o regedor de paro- 
chia fizera sepultar, e inventariára o espo- 
lio, que, além de varios objectos de roupas 
e moveis, consiste em 928200 reis em di- 
nheito e em dous cordões d'ouro no valor 
de 388485 reis. Ordenou-se que entrasse no 
deposito publico o espolio da finada e que 
por intervenção da respecliva aulhoridado ad- 
ministrativa se fizesse saber aos parentes da 
fallecida, os quaes, segundo consta, residem 
em Oliveira d'Azemeis, que se podiam habili- 
tár para levantar o deposito. 

ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 

No dia 3 expediram-se ordens aos ad- 
ministradores dos bairros para cohibirem o 
abuso de correrem cavalgaduras dentro da 
sidade, para que não tenham logar atropel- 
lamentos recomendando se áquelles magis- 
trados que fizessem dar exacto cumprimen- 
to ás posturas municipaes em vigor, e pu- 
blicar por meio de editaes que os contraven- 
tores serão presos em flagrante, antoados e 
entregues: ao poder judicial como desobe- 
dientes aos mandados da authoridade. 


CONSELHO FILIAL DE BENEFIGENCIA. 
Sessão de A de maio. 


Estando presentes todos os vogaes do 
conselho, tomou a presidencia o exc.Mº se- 
cretario geral, servindo de governador civil. 

Depois de se dar conta do expediente, 
foi apresentada pelo snr. Leite Guimarães a 
seguinte proposta: — Guilherme Augusto Ma- 
chado Pereira, José Joaquim Leite Guimarães 
e Simão Duarte d'Oliveira encarregam-se de 
promplificar á sua custa o edificio do Asylo 
de Mendicidade para receber em boas con- 
dicções 300 asylados, no caso porém que, como 
esperam, os mais snrs. da commissão admi- 
nistraliva se compromettam a fornecer as rou- 
pas precisas para os mesmos azylados, e os 
[demais membros do conselho prestem o sus- 


po de lres mezes. pri 
Esta proposta foi recebida com muita 
satisfação pelo conselho, propondo o snr. 
visconde de Lagoaça um voto de louyor aos 
signalarios della pelo louvavel zêlo e carita- 
tiva devoção-com que se dedicam a este es- 
tabelecimento, pedindo que fosse consignado 
n'esta acla, o que foi unanimemente appro- 
vado. 
- Depois d'uma prolongada discussão a 
respeito d'esta proposta, resolveu o conselho 
subscrever desde já com uma quantia annual, 
ficando a realisação d'ella dependente da cir- 
cumstancia dos donativos sollicitados dos ha- 
bitantes da cidade e dos dos concelhos que for- 
mam o districto do Ásylo, produzirem an- 
nualmente 6:0008000 reis 

Promovida a subscripção, com a condi- 
ção acima-indicada, assignaram os vogaes do 


conselho o seguinte : z 
José Joaquim Leite Guimarães « 1008000 


tento necessario para os asylados pelo Lem-| 


COMMISSÃO DISTRIGTAL, 

Nas sessões de 27 d'abril, 1.ºe 4 de maio 
foram decididas 189 reclamações contra o re- 
crutamento. M 

JUNTA DE REVISAO. 

A junta da revisão proferiu esta semana 
37 decisões definitivas sobre as reclamações 
dos mancebos inspeccionados para o recru- 
tamento de 1860: ficaram deferidos 25, sendo 
10 por molestia, 15 por falta d'altura e 12 
indeferidos, Inpeccionou tambem 4 recrutas 
do anno de 1859, ficando isento um por 
myopia. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 103 De 5 DE MAIO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Decreto ordenando que no cencelho de 
Tondella reverta para os respectivos juizes 
eleitos o processo e julgamento das causas 
de coimas, policia municipal, ou transgressões 
de posturas. 
— Despachos nomeando varios profes- 
sores vitâlicios e temporarios. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Annuncio para venda de fóros, censos e 
pensões no dia 11 de junho perante o go- 
vernador civil de Braga. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANEEIROS. 
Relação dos subditos portuguezes falle- 
cidos no Rio de Janeiro desde 5 de fevereiro 
a 6 de março do corrente anno. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 

E INDUSTRIA. : 

* Decreto concedendo a pensão annual de 

1508000 réis a Anna Ignacia do Espirito San- 

to Lopes, viuva do. porteiro da administra- 

ção geral dos correios Maximo Joaquim Lo- 
pes. 


—-— ame 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 5 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLONEU DOS 
— MARTYRES. 


Sendo um quarto depois do meio dia, 
estando presentes 78 snrs. deputados, abriu- 
se à sessão. 

Acta approvada. 
A correspondencia | 


. o 
tino. Q 

O snr. Neutel mandou para a meza um 
requerimento pedind o esclarecimentos ao go- 
verno. 

O snr. Frazão mandou para a meza uma 
representação de 1:042 cidadãos de Lisboa 
contra as medidas financeiras apresentadas 
pelo governo. ) 

O snr. Souza Machado mandou para a 
meza o diploma do sur. Latino Coelho, eleito 
pela ilha do Pico. 

O snr, visconde de Pindella mandou 
para a meza uma representação de D. Anna 
Amalia d'Almeida pedindo uma pensão. 

O.snr. conde da Torre mandou para a 
meza duas representações da camara: muni- 
cipal de Peniche, uma pedindo que o seu 
concelho seja novamente annexado ao dis- 
tricto de Lisboa e a outra pedindo que e seu 
concelho seja elevado a cabeça de comarca. 


Visconde de Logoaça.. - 508000 O snr. Rojão renovou um requerimento 
Guilherme Augusto Machado Pereira 508000/em que pede esclarecimentos ao governo. 
Manocl José de Souza Araujo 308000] O snr. Faustino da Gama mandou para 
Antonio José Monteiro Guima 308000/a meza uma representação dê 321 habitan- 
Domingos Manoel Barbosa Brandão.. 808000] tes da cidade de Leiria contra as medidas fi- 
Visconde da Penna 308000 nanceiras apresentadas pelo governo. 
Francisco Gonçalves « 308000 O 'snr. Luiz Albano mandou para a meza 
Antonio Augusto Soares Souza Cirne., 148400|o requerimento da viuva d'um alferes de ca- 
Visconde da Trindade.,... - 308000]cadores n.º 2 em que pede uma pensão pe- 
Antonio Marlins dos Santos « 308000|los serviços de seu marido. 

Simão Duarte d'Oliveira .. 308000 O snr. Gaspar Pereira mandou para a 
Alexandro Soares 148400 meza uma representação de 300 habitantes 


Aonde havemos de accommodar o Neto 
e o Careca, estos duas grandes personagens 
obrigadas a varios trambolhões e escalamo- 
cadellas? E que destino havemos de dar a 
essa phalange de paes Antonios e paes Fran- 
eiscos , honrados e prestadios vassallos de 
D. Faustino I, os quaes se prestavam da 
melhor vontade a levar o seu tombo, tudo 
'para regalo da trincheira do sol e desen- 
fastio de alguns jonotas da trincheira da 
sombra? Que havemos de fazer a toda esta 
gente respeitovel? O paiz agradecido não 
póde deixar de lhe votar uma pensão. Esta 
epocha, proverbial na creação de nichos, é 
impossivel -que deixe de contemplar os di 
tinctos heroes deste drama de pancada- 
ria. 


Eu cá por mim volo já a pensão, e 
dentro em pouco votarei tambem um nicho 
para o honrado pai Bragança e mais alguns 
para a sua, gente. ai 

Não se agastem os pechincheiros de côr 
mais clara que o benemerito pai Braganço, 
desta sinecura que nós lhe queremos obter, 
em altenção a algumas farpas que elle met- 
teu com audacioso desestramento nas espa- 
duas de um ou dous touros; não se agas- 
tem por isto. As sinecuras não acabam com 
esta remuneração generosa e bem merecida. 
O mundo é grande; e sobretudo os para- 
sitas- tem logar em” loda a parte; e quando 
o não tem, fazem-n'o elles. Assim, a unica 
questão aqui, é de terem mais um compe-| 
tidor n'um homem de semblante fusco; mas 
os que ahi andam á guerreia das tribunecas, 
não terão elles mujado tantas vezes de côr, 


qua a final lhes servisse tambem a do pros 


prio pai Bragança? E” de suppôr que sim. 

No emtanto esta questão tem mais al- 
cance que muita gente pensa; e eu passo- 
lhe de largo, attendendo á sua gravidade. 

Era o que faltava se eu ficava mal com 
tanto paspalhão da nossa terra, só por que- 
rer arranjar um nicho ao pai Bragança | 

Onde me ia mettendo o genio mau do 
patronato | agi 

Agors coma consciencia tranquilla, per- 
millam que eu entre no lheatro de D. Ma- 
ria II, onde vamos vêr o drama, em 3 
actos, Amor e Arte. 

Amor c arte não são sentimentos que se 
excluam. A arte não é senão o amor do 
bello n'algumas das suas manifestações; o o 
amor é sempre artista, ainda mesmo quando 
presta culto á mulher feia, porque só em- 
prestando-lhe a nossa phantasia porfeições o 
dotes que a fealdade de certo não possue, 
nós nos poderiamos apaixonar d'essa aber- 
ração da nalureza, É 

Comtudo, no drama Amor e Arte, es- 
sapo sentimentos combatem-se e con- 
cluem alé por exterminar um ao outro. A 
paixão. pela mulher vence a paixão da arte; 
mas o artista morre por fim sacrificado pela 
amante. 

E um mavioso e delicado quadro ly- 
rico, devido ao talento do snr. Cordeiro, e 
que-elle, por um impulso de consciencia, bem 
raro nestes nossos dias de plagiario e aléde 
rapina litteraria, nos apresenta como molda- 
dono romance do Emilio Souvestre, Gonzales 
Cocque , “quando o: paderia apresentar como 
obra original, porque o enredo está modificado 
segundo as conveniencias scenicas, o que é 
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comente 
do concelho de Fundão contra as medidas 
financeiras apresentados pelo governo. 

O snr. Abranches chamou a altenção da 
camara sobre alguns factos praticados" pelo 
goverdador do S. Thomé, como ter suspen- 
dido contra a lei o delegado do procurador re- 
gio, não dar execução à porlaria que man- 
dou reintegrar alguns parochos, e por ter 
creado corpos de policia; e sendo de opi- 
nião que todos estes actos são contra a lei, 
deseja que o governo tomo conhecimento 
d'elles para providenciar como é de necessi- 
dade e de justiça. 

O snr. Affonso Botelho mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo sobre a applicação de 
um legado que um cidadão deixou para uma 
eschola. de instrucção primária em uma fre- 
guezia proxima é sua. 

O sur. Eleuterio Dias inslou para que o 
govetno mande as contas dos lheatros de S. 
Carlos o de D. Maria 2.º, depois que estão 
na administração do governo. 

“O sur. Aragão disse que linha em uma 
das sessões passadas perguntado av governo 
se linha conhecimento das desordens que lbe 
constava terem havido “em Beja entre 0 po- 
vo e o batalhão de caçadores n.º 8, mas 
sabendo agora que linha sido mal informa- 
do a este respeito, cumpria-lhe fazer esta 
declaração. 

O snr. Mousinho disse que tinha na 
mão uma representação dos habitantes de 
Leiria; e sem querer lançar censura algu- 
ma, só queria dizer que sabe que a cama- 
ra d'aquella cidade , apesar de ser sollicila- 
da, não se prestou a assignar esta repre- 
sentação, e que os sigunlarios são um dimi- 
nuto numero dos habitantes d'aquella cida- 

- de, que tira a unanimidade com que se quer 
argumentar. 

O snr. Rebello Cabral sentin que não 
estivesse presento o snr. ministro das obras 
publicas para saber com que fim e com que 
ordem se andam fazendo novas estradas so- 
bre a directriz do caminho de ferro do nor- 
te, quando é evidente quo se não póde al- 
terar a direclriz que foi approvada pelo cor- 
po legislativo; e tambem queria chamar 

| à altenção des, exc.º sobre o estado dos 
trabalhos da ponte do Roguengo, que lhe 
consta estarem quasi abandonados. - 

O snr. Alves Martins chemou a altenção 
da commissão ecelesiastica sobre a necessi- 
dade de lractar de uma lei quo regule me- 
lhor as congruas dos parochos. 

Os snrs. Dias d'Azevedo e Encarnação 
Coelho, por parte da commissão, deram as 
necessarias informações, mostrando que a 
commissão tem Lido na sua consideração es- 
te assumpto. 


O snr. Garcia Peres mandou para a meza 
uma nota de interpellação e um requeri- 
mento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Gomes de Castro pediu ao snr. 
ministro dos negocios estrangeiros que d'ac- 
cordo com a meza se destine dia para veri- 
ficar a interpellação que annunciou sobre os 
direitos de consulagem. 

O snr. Coelho ,de Carvalho, depois de 
mandar paro a meza um requerimento pe- 


O snr. Abranches empre, 
“co lisongeiras contra, 
Thomé. T 

O snr. Lacerda [Antonio] mandou para 
a meza o parecer da commissão de poderes 
sobre o diploma do snr. Sicuve de Menezes 

Os snrs. Palma e Bivar tambem fizeram 
algumas considerações a favor do governa- 
dor de S. Thomé. 

O snr. Thomaz de Carvalho pediu á com- 
missão respectiva quo lhe dissesse que traba- 
lhos tem feito para melhorar a publicação 
das sessões. y 

O snr. Barros e Sá disse que a com- 
missão se tinha reunido e pediu esclarecimen- 
tos é secretaria, que os deu; mas depois 
ainda se não reuniu. 

O snr. presidente disse que a meza no- 
meava o snr. Moraes de Carvalho para subs- 
tituir o snr. Sá Vargas na comissão de 
moeda falsa. 

O snr. Moraes Carvalho, ponderando que 
está sobrecarregado com as commissões de 
Jegislução e de administração publica, e cam 
a do inquerito ao hospilal do S. José, pe- 
diu ser dispensado d'esta commissão. 

O snr. presidente disse que esperava que 
o sir. deputado neceilasse esta occasião dê 
fazer mais um serviço no paiz. . » 

O snr. Moraes Carvalho disse que furia 
o que as suas forças lhe permillissem. 
sã + 


sse expressões po) 
o governador do $ 


dindo esclarecimentos ao governo, sentiu que|. 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto de lei n.º 3a. 
Artigo É o governo aulhorisado a conce- 
der Bos dfliçiacs o mais praças, facultativos p em- 
prégados de saude, officines de fazenda nifiar e 
capéllães quo compozerem o des icamênto desli- 
nado 'á' provincia de Angola a uintes gonta- 
gens: 3 

4.2 Para reforma para baixa ou passugem a 
veteranos 0 dobro do lempo que decorrer desde 
o dia em que 6 destacamento sabir o porto de 
Lisboa até áquelle ém que no seu regresso desem- 
barcar em Portugal. 

2º O dobro dos respeclivos vencimentos de 
soldo, gratificação e pret, durante o referido tempo. 

Art. 2.º Aos individuos especificados no artigo 
antecedente que se impossibililarem no serviço, c ós 
familias dos que fallecerem por efleito de ferimento! 
em combale, por desastre on por moleslins endemi- 
eas devidamente comprovadas, serão applicadas as 
piposnEo da carta de lei de 19 de janeiro de 

Art. 3.º Tica revogada a legislação em con- 
trario. 

Sala das commissões, em 4 de maio de 
1860.— Vicente Ferrer Netlo Paiva.—Antonio Au- 
gusto Corrêa de Lacerda. —Jonguim Mendes Neu- 
tel — Joaquim Pinto de Magalhaes. — Antonio Maria 
Barreiros. —João do Sousa Machado —Rarros e 
Sá.—Francisco Joaguim da Costa e Silva-—Bor- 
nardo Francisco de Abranches.—Alexandre Baldui 
no Severo de Mendonça. — Augusto Xayier Palmei- 
vim.—D. iuiz da Coniaro Leme.—Thiago Augusto 
Vellozo de Horta, relator.—Carlos Gyrilio Machado 

A requerimento do snr. Mousinho resol- 
veu-se que houvesse uma só discussão so- 
bre esto projecto, abrangendo a generalida- 
de e especialidade, e voltando-se em separado 
[sobro cada um dos artigos. 

Os snrs. Aragão, Castro Ferreri, Soares 
Franco, Balduino, Abranches, Affonseca e Ar- 
robas, tendo a palavra sobre a ordem, man- 
dararm para a' meza emendas e addifamen- 
tos que ficaram tambem em discussão. 

Entrando em discussão os artigos e as 
diferentes propostas, foi combatido o pro- 
Jecto pelos snrs. Azevedo e Cunha é Castro 
Ferveri, que sustenlaram as substituições que 
apresentaram, e foi defendido pelos snrs. mi- 
nistro da guerra, Balduino. e Thiago Horta, 

O snr. Palmeirim mondou para a meza 
os pareceres das commissões de fazenda e 
ultramar sobre a proposta do governo para 
ser aulhorisado a levantar um credito até 
100 contos para oceorrer ás despezas ex- 
traordinarias de Angola, e outro da commis- 
são de fazenda sobre a proposta do governo 
para a venda dos dinmantes da casa real. 

O,snr. Avila mandou para a meza o 
parecer da commissão de fazenda, que -ap- 
provava as alterações feilos na outra camara, 
que concede uma pensão á viuva duqueza 
da Terceira. 

A requerimento do snr. Rebello da Sil- 
va dispensou-se a impressão deste para ser 
discutido com mais brevidade. 

A requerimento do snr. Affonseca jul- 
gou-se discutida a materia do projecto de 
ler n.º 95. 

— O snr. Soares Franco e Aflonseca reti- 
raram as emendas que linham apresentado. 

O artigo 4.º foi approvadoy 

O additamento do snr. Aragão para se 
contar tambem o tempo para us promoções 
foi regeitado. 

Q additamento do snr. Arrobas para ser 
contado em dobro para as condecorações foi 
approvado. ENA É 
Os artigos 2.º e 3.º foram approvados. 
Ozadditamento do sar. Balduino para 
que igunes vantagens tenham os militares da 
provincia d'Angola que tomarem parte n'esta 
guerra foi approvado, salvo a redacção. 

- Todas as mais propostas ficaram pro- 
judicadas. 

A requerimento do'snr. Arrobas proro- 
gou-se a sessão para-se disculir o projecto 
que concede ao governo abrir um credito 
até 100 contos de réis para occorrer ás des- 
pezas extraordinarias da provincia d'Angola, 

O snr. Claudio Josó Nunes, sobre a or- 
dem, mandou para a meza uma proposta que 
ficou para 2.º leitura. * 

Tendo fullado contra o projecto o snr. 
Alves Martins o a favor o snr. ministro do 
reino, julgou-so a materia discutida e foi 
approvado o projecto. 

O sur. presidente, dondo para ordem 
do dia do 3.º feira, em 1.º lugar o pa- 
reccr sobre as olterações feitas ao projecto 


que concefe a pensão á dugueza da Ter- 
ceira o depois a continuação da que estaya 
dado, levantou a sessão 

— Bram 4 horas e meia da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 6 DE MAIO. 
(Gorresp. part. do Commercio do Perto.) 


Como era de esperar, em presença das 
circumslancias em que se acha a provincia 


E e rr rermaea 


trabalho seu, assim como uma parte do dia- 
lago e talvez a mais florida e imaginosa. 

E a platóa do Lheatro de D. Maria rece- 
beu-o bem, como, em geral, sempre recebe 
todos os dramas sentimenlaes, em que um 
amor infortunado relucta no extremo de 
dois amantes infelizes. E' disto que gostam 
as olmas sensiveis; o por desgraça para o 
espectador que não sympatbisa com estes 
excessos de lamuria, os camarotes povoam- 
se sempre de senhoras que seguem com pro- 
funda anciedade e o lenço: nos olhos os lan- 
ces destas produeções obrigadas a torrentes 
de lagrimas. 

Ora Amor e arte é exactamente um des: 
tes dramas qua os peilos enternecidos pre- 
senceiam com o coração aos pulos. 

Eu quizera narrar aqui o entrecho deste 
afílictivo episodio de amor contrariado, mas 
não me atrevo, porque tenho medo que às 
minhas leitoras se arrasem tambem os olhos, 
de sgos; e um folhetim a fazer chorar to 
mais que póde conseguir para” sahir do seu 
genero dos seus lins. O fulhelim tem direi- 
to a fazer morrer de fastio; póde até mesmo 
motivar um ou dous bocejos ; mas as Tagri- 
mas devem ester longe das suas paginas, 
que importa que sejam sempre ingenuas q 
inoffensivos como um galan de lheatro par- 
ticular. 4 

Na semana passada commelti uma falta 
— e involuntaria foi ella-— a qual me apres- 
so agora a remediar. Refiro-me ao beneficio 
do violinista Noronha, no theatro do Gymna- 
sio, quo foi concorrido e festivo. Ouyiu-se 
pela primeira vez a symphonhia da sua opera 
Begtria de Poviugal, q uma des arias, qsm 


criptas para o Duixo, que foi cantada pelo 
snr. Celestino. 

Esta opera havia-a escripto o snr. No- 
ronha para o theatro de S. Carlos, e o tica- 
tro do 'S. Carlos põo sempre nas suas con- 
dieções, quando abre o concurso, a clausula 
de que todo o emprezario será obrigado a 

ar cada anno algumas operas novas, pre- 

ferindo-se producção nacional, caso w haja. 
Ora, este anno bavia-a. Tinha-a escripto o 
estimayel violinista portuguez e longe da pa- 
lria, e inspirado pelas solidõus silenciosas da 
America, no meio dessa natureza luxuriante 
2 primitiva que desvaira com as suas lur- 
rentes, que abysma com as suas profundas 
catadupas, que ussombra com as suas im- 
mensas: florestas. E 

E foi com a mente exaltada por todos 
estes aspectos maravilhosos quo os moletos 
mais originaes sahiram do coração o da 
phantasia do inspirado maestro. A trislissima 
elegia, que resume a historia dos amores 
da infanta Beatriz e Bernardim Ribeiro, acha 
novos accentos de melancholia e saudade nas 
melodias desta composição, «Ouvindo algumas 
das suas arias, a imaginação ,reconstruo na 
memoria toda esta poelica lenda, que os sus- 
piros do vento da tarde gemendo. pelos pe- 
nedias de Cintra, como que a perpetuaram, 
recordando os ais de funda amarguro do des- 
ditoso bardo. 
| E comtudo esta opera não foi ouvida 
em S. Carlos! 

E" sina inquebrantavel das nossas cou- 
sas! Pois o contracto com as omprezas tem 
uma clausula que manda representar com 


epreforencia qualquer opera de compositor 


de Angola, votaram-se hontem na camara 
dos srs. deputados as medidas militares 
que o governo pedin e de cuja proposta dé- 
mos hontgm mesno conhecimento gos; nos- 
sos leitores. ' 

Para às despezas necessarias da expo- 
dição, que-deverá ser de 600 homens, tni- 
bem foi votado um' credito supplementar de 
cem contos de reis. 

A expedição leva as armas á minié, que 
o governo tinha pedido para Inglatorra 
que chegaram ha dous dias, Na mesma ex- 
pedição comprehende sa tambem uma for- 
ça de arlilheria, “com uma bateria do mon- 
tanha., 

Na actualidade, nem de momento, não 
se. podiam decretar outras providencias, e 
para que ellas cheguem com a preslesa que 
é necessaria aos diversos- pontos d'aquella 
provincia, estão-se apromptondo com a maior 
actividade os yapores «Estephania» e «Maria 
Anna» e a nau «Vasco da Gama». 

O vapor «Bartholomeu Dias» irá egual- 
mente se fôr necessario. 

Tambem tom .sido dadas as precisas 
providencias para que a expedição vá pro- 
vida das necessarias, ambulancias, barracas 
de campanha e de mantimentos para alguns 
mezes. 

Mas ha ainda muito mais a fazer. 

Aproveitando o lembrete que nos deram 

Os pretos de Congo, o governo vai lractar 
de organisar deyidamente o serviço militar 
das colonias, “Como mui judiciosamente disse 
hontem o snr. Thiago Horta, na camara dos 
snrs. deputados, o exercito tem obrigação 
de ir combater em toda a parte. A dislinc- 
ção entre exercito de Porlugal e exercito do 
Ultramar devo acabar. São estas as ideias 
do"governo. O que cumpre é que as remu- 
nerações sejam na proporção dos riscos a que 
se expõe a vida. 
O smr. Soares Franco, digno official da 
nossa apmada, lembrou que fossem: concedi- 
das ás forças da marinha, as mesmas van- 
tagens que ora se concedem ás quo com- 
põe a expedição, quando Liverem-de operar 
em, terra, lembrança esta que por ser justa 
como é, foi tida na devida consideração pelo 
governo. 

Desde hontem o principal assumpto de 
todas as conversações, é a busca dada no 
hotel da Italia pelo snv, odministrador do 
bairro do Rocio para captucgr. o snr. con- 
de do Bolhão. 

Com vazão ou sem ella, ha muito tem- 
po que a opinião publica indigila s. exe.” 
como. envolvido em negocios pouco licitos, 
mas senda agora ordenada a sua prisão, de- 
vemos suppôr que”baja para isso'o preciso 
fundamento, — isto é, mais do que simples 
suspeita. f; 

Ouvimos, porém, a pessoas que julga- 
mos bem informadas, que o snr. conde não 
se acha ainda pronunciado, & que o gover- 
no se apressara em ordenar a sua prisão — 
prisão que independente de pronuncia a ul- 
lima lei sobre os crimes de moeda: falsa au- 
thorisa em certos casos, — em consequencia 
dosnr. conde ter lirado passaporte para fóra 
do, paiz. . 

Não sabemos se do processo resultarão 
provas suficientes da criminalidade de s. 
exc.! — eslimaremos até que tal não acon- 
tega, pois que ninguem póde deixar do las- 
timar que ur individuo em lão elevada po- 
sição se conspurque em crimes tão Lorpes,— 
mas resultem ou não, desde o momento em 
que s. exc.º foi comprehendido n'um processo 
tão grave, o deixal-o relirar do paiz seria um 
facto que não poderia deixar de ser intorpre- 
tado n'um sentido muito desfavoravel para o 
governo. E na verdade razão haveria para isso. 
Se é voz geral, evhoada constantemente na 
imprensa, que 9 perseguição pelos crimes de 
moeda falsa tom sido feita unicamente a gen- 
te da classe ntenos favorecida, a partida do 
s. exe.” para o estrangeiro, o do mais a mais 
com passaporte, — que por omquanto a au- 
thoridade não lhe podia legalmente negar, — 
ó evidente que daria motivo de sobejo para 
«us mais clamorosas increpações. Quando mes- 
mo o processo não venha a oflerecer provas 
bastantes contra o snr. conde, basta a cir- 
cumstancia que vimos de referir, para jus- 
tificar o govérno do procedimento que aca- 
ba de ler, procedimento que lodavia nos pa- 
reco que não haveria antes da pronuncia se 
s. exe.º não se apresentasse — ou antes não 
se apressasse a pedir passaporte, — pois que 
é de suppôr não ignorasse a instauração do 
processo criminal no Porto. 

Não temos relações algumas com o snr. 
conde do Bolhão, não lhe devemos nenhum 
obzequio, mas nem por isso somos in- 
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portugugz, a opera apparece, e em 
a ouvirmos no lbeatro lyrico, é precizo ir- 
mos ouvil-a, em retalhos, ao Gymnasiol... 

Passemos a diante. y 

Não é facil fazer ideia de uma opera por 
uma ou outra aria destacada, c pela sympho- 
nia. Que Noronha era uma-alma de' pocta, 
mas. de poeta elegiaco, ques revela “os 
abysmos - insondaveis de  melancholia em 
que parece engolfar-so, quando o: arco lhe 
vibra fremente as cordas da rebeca, já nós 
o sabiomos todos. E eu que não sou pro- 
plheta, nem adivinho, quando. o ouyi tocar 
pela primeira vez, e mais ainda não. conhe- 
sia nem um trecho da sua Beatriz de Por- 
tugal, logo disse commigo, que esta opera po- 


de regras, mas quo havia por ventura de 
ser uma inspiração continuada de sentidos e 
mavivsos motivos, em que a siluação dra- 
malica, gas mais Lernas eflusões da sanda- 
de e do amor, [eriam por força do achar 
suaves allinidades no estro musical do maes- 
tro. E este meu prognostico realisou-se ; por- 
que a symphonia já é uma dolorida endeixa 
musical, que prepara os espivitos para as- 
sistirem “ás scenas do desventura. que vão 
seguir-se. Estas scenas são as mesmas que 
o visconde J'Almeida Garret descreveuno seu 
Auto de Gil Vicente. t É 
Escusado é dizer que Noronha foi mui- 
tissimo opplaudido, e que aquelles que o 
haviam festejado já como inspirado virtuose, 
o saudaram de novo como esperançoso maes- 
tros Mas isto não basta ; é necessario mais : 
é necessario ouvirmos a sua opera toda, por 


que estou certo que havemos de lucrar todos, 


deria ser, como composição, uma cousa falte | 


diferentes aos seus infortunios. Sentimol-os 
como sentimos os de todos. Mas Ses. exc.º 
está innocente, parece-nos que dey ablri- 
buir 9s seus dissabores mais-a certos indi- 
viduos que o cercavam do que aos seus dn- 
tagonistas. As suspeitas contras. exçl que 
a princípio pareciam carécer de fundamento, 
havendomaié quem as explicasse pela emula- 
ção que a subila fortuna de qualquer pes- 
sou excila sempre nos espiritos cafnhos, tal- 
v2z nunca lomassem o vulto que hoje tem 
se a circumspecção no snr. conde eslivesse à 
par dos csbedaes que lhe calculam. 

Chegadas, porém, as cousas ao estado 
a que chegaram, não podem deixar de hir 
ávante. No fim de tudo, porém, estimare- 
mos muito mais vêr um. innocente trium- 
phante do que um condemnado com justa 
causa. ; 

Faça, enfim, a justiça o seu dever, 
que o dever d'ella é tanto a punição do cul- 
pado como a reparação das afirontas imme- 
recidas. A sociedade exige uma ou outra 
cousa. 

Osnr. barão de Hortega, consul de Por- 
tugal em Vigo, acaba de chegar a esta ca- 
pital, acompanhado de sua esposa. 

S. exc.º vem gozar da licença que obte- 
ve do nosso governo. para estar algum Lem- 
po; n'este paiz. 

O snr. conde de Rio Maior deu hontem 
um explendido jantar por despedida a ma- 
dame Lotli e a seu esposo: 

A grande artista deve levar as mais gra- 
tas recordações de Fortugal, onde tem sido 
obzequiada pelas pessoas mais distinclas. 

Temos hoje a dar uma lrisle notícia aos 
nossos leitores. O snr. Alexandre Herculano 
acha-se gravemente enfermo, posto que por 
ora não haja receios pela sua existencia. 

Nós, como todos os que respeitam o il- 


belecimento. 

Suas Mageslades os snrs. D. Pedro Y e 
D. Fernando teem mandado saber-de s. exc.? 
duas veses por dia, 
Acerca da divrda publica de Hespanha 
e da prosperidade em que se acha aquelle 
bello paiz, lemos hoje. n'um jornal a se- 
guinte nolicia que nos pareceu interessante: 

Na samana passada celebraram em Lon- 
dres um meeting os portadores dos coupons, 
ou certificados de coupons da divida hes- 
panhola, N'este meeting se resolveu e decla- 
tou que, em vista do rapido augmento das 
rendas publicas em Hespanha, e do estado 
florescente a que chegou o lhesouro, se es- 
tava em occasião opportuna. para reclamar 
energica, ainda que respeitosamente, o ar- 
ranjo d'essa divida, E , 

Tambem se resolveu que a solução das 
questões pendentes so. submeita á decisão 
de dois representantes de nações amigas re- 
sidentes em Madrids;-porém, come a bolsa 
de Londres. não quer levantar o interdicto 
em que all; so acham os fundos hespanhoes, 
e o governo da nação visinha não entabolará 
arranjo sem, esta condição, julga o corres- 
pondente-da «Epoca» [jornal madrileno] que 
as cousas continuarão no mesmo estado, 


NOTICIARIO. 


Legado. — No dia 7 de. junho se- 
guinte deve haver na. igreja da Trindade 
O sorteio das 12 esmolas annuaes ás viu- 
vas e orfãos de irmãos d'aquella ordem, em 
cumprimento do legado de José Alves Cor- 
rêa, fallecido no Brazil; a esmola para cada 
uma das 12 sorteadas é este anno de reis 
228725. so 

Exposição de gado. — Principia 
hoje no Campo Grande a exposição annuol 
e feira de gado bovino, lanigero e suino. 


Igá moticia. — Nos: cercanias desta 
cidade e por dilferentes partes do Minho já 
começou à manifestar-se a molestia das. vi- 
des, apparecendo já os cachos atacados pelo 
oidium. ; : 


Mabaco. — São geraes as queixas dos 
consumidores contra os generos que o con- 
tracto do tabaco apresenta á venda. As pes- 
soas que tomam rapó queixam-se de queio 


vendem completamente molhado, a ponto de 


se não poder tomar em tal estado. 

Os fumistas queixam-se de que o ta- 
bace dos cigarros é podre e até alguns com 
bichos|| Parece-nos que deveria haver mais 
contemplação. com o publico consumidor 
d'esles generos, pois que bem caros os pa- 
ga. A má qualidade do tabaco é J'algum 
modo razão justificativa do contrabando. 


lustre escriptor, fazemos votos pelo seu resta-) 


Parâda geral. — A parada geral de- 
ve bojo ter lugar ás 6 horas da tarde, no 
Campo da Regeneração. 

Conde += Alem do titulo de 


barão. de Ita pasa 


jm quo foi agraciado 
por S. M. o imperador, do Brazilo snr. Maciel 
Monteiro, digno ministro daquelle imperio na 
côrte de Lisboa, foi tambem por decreto de 
7 dabril ultimo agraciado com a commen- 
da da imperial Ordem da Roza o snr. Josó 
Betamio, consul do Brazil nesta cidade, pe- 
los relevantes servicos prestados á sua patria. 

Jormaldo Norte. te jornal reap- 
pareceu, passando de diario a publicar-se 
tres vezes por semana. - 

-Corrida de experiencia. — Está 
destinada para o dia 10 do corrente a pri- 
meira corrida de carruagem-diligencia da 
companhia Via: Portuense na nova estra- 
da de Guimarães. 

Consta que em Guimarães se preparam 
festejos para a inauguração d'estainova car- 
reiras à) 

«Os povos vão reconhecendo as immen- 
sas vantagens dos melhoramentos na viação 
publica para o progressivo desenyolvimento 
do seu bem estar economico. 

- Feriado. — Houve hontem feriado nos 
tribanses e nas aulas, por ser o dia para 
o qual foi transferida a gala official do dia 
29 de abril, 

Novo jornal. -— Na bella provincia 
do Alemtejo começa a compíchender-se a 
vantogem da imprensa-como elemento po- 
deroso de progresso e civilisação. 

Aquella-provincia conservára-se por mui- 
to tempo estranha ao grande movimento jor- 
nalistico que se observava por todo o paiz, 
porém com prazer vêmos que, a final, seide- 
cidiu a lomar tambem a parte que lhe com- 
pete na discussão, pela imprensa, dos jn- 
teresses publicos, creando e sustentando já 
tres jornaes: «A Voz do Alemiejo», em 
Elvas, «O Bejense», em Beja, e ultimamente 
«O Transtagano», lambem'em Elvas. 

Recebemos o primeiro numero: d'esto 
jornal, que se publica duas vezes por se- 
mana. ; 

Besgraças. — Deu-se a bordo de uma 
rasca: surta no porto de Aveiro um caso la- 
mentavel. 

O vento forte fez-estalar 0 cabo que 
suspendia a verga do mastro grande, e ca- 
hindo esta sobre um marinheiro, o matou 
instantaneamente. 


ga, cabiu à agua um ropaz de 19 annos, 
que foi arrastado pela corrente e não po 
deram: valer-lho. b 

O infeliz morreu afogado; 

No dia 27 do passado, no concelho de 
Penacova, do districto de Coimbra, appare- 
com morto debaixo de uma barreira, que li- 
nha desabado, o juiz eleito de Travanca, 
José Henriques, irmão-do parocho da mes- 
ma freguezia. 

Não se sabia d'elle desde o dia 26, z 
o guarda, que se encontrou junto da bare 
reira, é quo deu indício da desgraça e fe- 
com que se descobrisse o. cadaver. 

— -Avcebispado de Evora.— Foi no- 
meado arcebispo de Evora o sor. D. José 


Este prelado pertenceu por muitos annos ao 
Evora. * 

Sinistro. — Por participação do di-, 
reclor da alfandega do Funchal de 23 de 
março ultimo, consta ter encalhado, na pon- 
ta do Poio da ilha Deserta Grande , um na- 
vio desarvorado e sem Lripulação, que ha- 
via sido encontrado entre Porto Santo.e a 
ilha da: Madeira, tendo-se salvado alguns 
fragmentos do. dito navio, cujo nome ena- 
cionalidade se ignoram, euma porção de ta- 
boado pertencente á carga, do mesmo. 

Amoriisações. — No dia 3 docor- 
rente foram amortisadas na junta do credito 
publico, com-as solemnidades; do estylo, 271 
notas do Banco de Lisboa na importancia 
do 7998200. reis. Até esta data-monta a 
amorlisação das notas d'este banco á som- 
ma de-4.966:17368600 reis, e falta ainda 
amortisar a quantia de d9:82683400, com r;- 
lação ao capital de 5:000 contos de' rei”. 

No mesmo dia foram tambem amortê- 
sados na referida junta 10:795: titulos de d - 
vida interna na importancia de 1.140:53386213 
reis, 0:3:166 litulos de divida externa fun- 
dada: na importancia de 443:757. lib. ster). 
12 sh. 1 d., correspondentes a 2.016:4968816 
reis. 3 

Commutação. — Segundo diz o «Ti- 
mes», ao marinheiro brazileiro (que primei- 
ro se disse ser portuguez) Vieira Guimarães, 


apparecimento 
de uma obra de arte, objecto de. estranhesa 
para nós, que lão poucas obras dearte pro- 
uzimos; e se. dissermos que Se tratado pro- 
jecto de um monumento, ainda a estranhesa 
deve. ser maior, porque, monumentos feitos 
por nós não existem de ha muito tempo pa- 
ra cá, senão daquelles que os inspira e ergue 
o genio tulellar das bagatellas. 

Desta vez, porém, teremos uma exce- 
pção, excepção cujo intuito generoso tem por 
fim pagar uma grande. divida nacional ao 
maior talento poetico das Hespanhas. 

O snr. Victor Bastos, o joven estatuario 
que a critica o o applauso publico. já co- 
voaram; na estatua do conde das Antas, aca- 
ba de expor no acidemia de Bellas-Artes um 
projecto de monumento. a Camões, que tem 
altraido a atlenção dos curiosos. K' um. ele- 
gante plintho de forma octogona, de rigoroso 
estylo renascença. Nas oito faces do: plintho 
'sahem em alto relevo as estaluas de oito 
poetas e escriplores contemporanços do vale 
lusitano, ou anteriores, como Gil Vicente, 
Bernardim Ribeiro, João de Barros, Damião 
de Goes etc. No cimo ergue-se o epico por- 
luguez com os Lusiadas na mão. 

A disposição geral de; todo este conjun- 
clo é simples e nobre. O eslylo é o mais 
adequado ao pensamento, por exprimir uma 
grande transformação na historia da ante, como 
o immortal cantor symbolisa a inauguração do 
mais explendido periodo lilterario de Portugal. 

"Ha lodas as esperanças d'esta vez que 
a monumento não fique no projecto. Ha já 
varias commissões nomeadas, aqui e no Bra- 


ail, que tomam a peilo tão patriolica empo- 


nho. E' indispensavel aflastar de nós esta ver- 
gonhadeingratidaoyingratidão que émais filha 
da nossa inercia, que de um sentimento verda- 
deiramente indigno. Camões ainda não tem um 
monumento entre nós, porqueaapathiaéa mais 
endewica e radicada enfermidade que stalha 
o incremento das nossas forças e progressos 
sociaes. E. este mal alaca-nos tambem o mo- 
ral. Nós somos ingratos com o author dos 


lhe erigir uma memoria. Isto não é des- 
culpa, e Deus nos livre que o: fosse, mas 6 
mais que uma desculpa, porque é uma verdade, 
Agora é preciso que lhes diga que se 
fechou S; Carlos. Isto tem a importancia de 
um desgosto publico. À alta sociedade deita 
Huto por tres dias, e o Marrare fica sem lhe- 
mas de conversação por alguns mezes. Não 
so: pódo calçular o alcance d'este facto. 
Depois, o verão ainda não nos linba as- 
sallado com os seus calores, com as suas 
noites pequenas c abafadiças, com as suas 
recordações do campo, com. o seu ilinera- 
rio dos semsaborissimos passatempos de Cin- 
tra. Por conseguinte, que fazer em quanto 
não chegam os banhos de Pedrouços e as 
tardes dos Seteaes ?. Hp 
Eu por mim não sei. Dizem-nos que yem 
ahi uma companhia bespanhola ; issu Seria 
um salvaterio. Ao mundo elegante sobrou 
ainda, uma certa quantidade de appetites phi- 
larmonicos, que o desapparecimento, repen- 
tino dos cantores. italianos deixou agoados, 
e que se voltariam com facilidade para qual» 
quer heroe ou heroina de zaraucila, 


CAVALHEIRO: CARNIQLR, 


Antonio da Malta e Silva, bispo de Beja. 


Du ponte de Angeja, sobre o rio Vou- 


cabido de Só archi-episcopal metropolitana do * 


Lusiadas, porque nos' fálleco a seção para - 


Jue fôra em Londres sentenciado é morte 
or homicidio ma pessoa do capitão do nã 
vio, foi commntada a pena na de trabalhos 
forçados por toda a vida. 

Os altestados enviados do Brazil prova- 
ram que já antes fôra por duas vezes ala- 
cado do alienação mental e sempre com a 
mania do suicídio. - E! 

— do conde de Lavradio, nosso mi- 
niélr n Londres, se deve uma honrosa 
parte n'este resultado, pois foi elle que con- 
Seguiu a suspensão da execução da pena ca- 
pitol até que chegasse as informações pe- 
didas para o Brazil. 

Cura homeopatbica.—Diz um jor- 
nal de Lisboa que ás 5 horas da tarde do dia 
4 uma joven senhora, que apenas contava 4 
lustros, recebendo do seu namorado uma 
carta que revelava toda a sua ingratidão , 
tão violenta dôr sentiu no peito, que, des- 
atinada , correu ao: lugar onde: escondia o 
retrato do ingrato, melteu-o no seio, e di- 
rigindo-se a uma jonella que abriu precipi- 
tadomente, bia a lançar-se della abaixo, 

- quando om primo, que a amava ea não per- 
dia de vista, a segurou pelos vestidos e es- 
torvou de suicidar-se. 

A joven irritou-se com a contrariedade; 
mas , altentando no ar magoado do primo, 
sensibilisou-se, deu de mão ao sinistro pro- 
jecto, e julgando que era melhor vingar-se 
“que morrer, acceilou o amor do primo!.. 

Chama-se isto — curar a mordedura: do 
cão com 0 péllo do dito! 

Ebuelio parlamentar, — No con- 
gresso, dos Estudos Unidos, em consequen- 
cia de um violento e tumultuoso debate por 
causa da questão da escravatura, houve um 
grave conilicto entre M. Prejor, deputado 


t 


da Virginia, e M. Potter, deputado do Wis-|. 


consin. id 
O primeiro desafiou o segundo para 
uma Etr ih f a aU a dt nto ea 
lombia. M. Polter acceitou o. cartel: é esco- 
dbeu o bowie-knife para arma do, combate. 
Um duello ú faca entre duus-mombros 
do pensão sería uma: curiosa innova- 
são 
“ M. Prejor regeitou a condição proposta, 
como; absurda, barbara e grosseira, e M. 
Prolter tornou a sentar-se muito tranquilla- 
mente na sua cadeira e toda a ideia de en- 
contro parecia abandonada. : F 

Descoberta importante. —O Jour- 
nal general de Vinstruction publique publica 
o relatorio de uma commissão, composta dé 
M. M. Lélut, Georges Rit, Valade Gabel, 
Rafet, Billet e Behier, sobre uma descoberta 
importante de M.lle Clerel; mestra particu- 
lar, cerca do meio de curar a surdez. 

O processo consiste em verter ether sul- 
phurico no tubo auditivo exterior, na dóse 
«de quatro, cinco, seis, oito ou dez gôlas 
por dia, ; , 

Depois de vinte dias do emprego deste 
meio, póde-so, para melhor lhe conservar 

- à sua energia, ape ambio dias e de- 
pois continuar, 0 Dos 

A applicação póde ser continuada, se- 
não indefinidamente, go menos por muito 
tempo. Em 

A commissão nomeada pelo ministro da 
instrucção publica para examinar o processo 
de M.lle Cleret reconheceu que, em conse- 
quencia da sua applicação; os ruidos e os 
sons eram perceptíveis para Os meninos sur- 
dos, e que, se osles comprehendiam ag 
palavras que lhes eram dirigidas, as ouviam, 
pelo menos, bem positivamente. É 

M.lte Cleret foi= recompensada com “o 
premio da fundação Montbyon. R 

* Desgraçadaniente, a transição da mise- 
ria o da obscuridade ao bem-estar e à cé- 
lebridade transtorno o espirito á pobre mu- 
lher, —-que fez um: serviço importante á hu- 


manidade, mas endoudeceu. «a 
" fosateo. — Na Ella “dos deputados 


em Berlin houve ultimamente” sen: 
E a 
agradayeis. O” general Slavenhagen, iniir 
- «do-grande projecto de lei para a reforma 
militar o membro da commissão “para exa- 
minal-o, leu o seu parecer. O ministro da 
guerra observon que o parecer lhe recordava 
as sêle yaucas magras é as sete gordas do 
rei Pharaó. a 
As sele magras eram as razões que 'oppu- 

nha ao projecto e as sete gordas, isto é, 
as necessidades da reforma, as tinha omil- 
do inteiramente e só avultam por sua au- 
sencia.. Em consequencia do uma observa- 
ção tão Irivial, o ministro e o general diri- 
giram-se. mutuamente os maiores insultos, 
que felizmente não liveram consequencias. 
Mr. Vi 
não se 
corda, teria cha 


era 9 presidente, declacuu que a 
por seu caracter de conselheiro da 
mado-á ordem o ministro da 


“0 numero de habitantes 'd'aquelle paiz. 
— U. «Indicador Economico» de'S 
tersburgo annuncin'a creação de tres 
ras novas na universidade da: capital, 
de historia geral dê literatura, outra de an- 
tiguidades e outra de lilleratura bizantina, 
nasrquaes se ensinará, além. disto, o grego 
moderno. Designa-se Mr. Pypine para a de 
Jitteratura e Mr. Destubis do departamen- 
to asiatico do ministerio dos negocios, es- 
trangeiros pará as outras duas. 
— O célebro professor de jurisprudencia 
da universidade de Cambridge, Mr. Amos, 
falleceu ultimamente. — a 
— No dia' 24'do mez passado houve em 
Pariz: um Daile muito estrondoso, no palacio 
d'alba, propriedade do duque Tascher da 
Pagerie. “Os convidados foram 1:200. Os 
convites diziam: « O duque e a duqueza 
Tascher da Pagerie rogam a Mr. ou Mada- 
me *** que lhes façam a honra do hir 
passar a noite no palacio d'álba, n.º 77, en- 
-trada dos Campos Blísios. 4 
“ — O imperador ea imperatriz dos fren- 
cezes são esperados em Chambery em todo o 
mez de junho. Vão-se emprebender com 
grando empenho as obras do caminho de 
ferro do Alpe eos de Niza a Tolon. 
=— Em Turin julga-se geralmente que 
Mr. Merode é o escolhido para substituir o 


O COMMERCIO. DO PORTO. 


francos so marquez du Casa Ricra o pal aci 
que o architecto Labrouse lhe tinba cons- 
truido na rua de Berry. O marquez da Casa 
Ricra é um dos estrangeiros mais ricos que 
vivem em Pariz. 

— Viclor Manoel deu do seu bolso par- 
ticular 100:000 libras 4ºcommissao encarre- 
gada de receber subscripções para a cons- 
trucção da fachada da ealhedral de Eloren- 
ça, O principe Carignan remetteu 10:000 li- 
brás com igual im. 

= No dia 21 do actual deve ler lu- 
gar em Munich, por- procurações, o casamen- 
to da princeza Mathilde, duqueza da Bayie- 
ra, com o conde de Trani, irmão do rei de 
Napoles. O principe Luiz Guilherme, irmão 
mais yelho da noiva, representará o conde 
Trani. 


—— eee 


Megistro parochial de 28 de abril 
até 5 de maio de 2860. 


Preguezia da Sé. 
CASAMENTOS. 


2—José Maria de Castro, morador em Cedofoita, 

som Ermelinda Martins dos Santos. 
OBITOS. 

28-—Albina Nosa, 44 annos, casada, moradora 
na rua“do Loureiro, sepultada no Repouso. 

29 — José Luiz do Rego, 70 annos, casado, 
morador nas escadas dos Guindaes, sepultado na 
Trindade. 

30—José Pinto Ribeiro de Sousa, 60 annos, 
riuvo. morador no largo das Freitas de S. Bento, 
sepultado no Carmo. 
- 30-João António Martins Vieira, 70 annos, 
viuvo, morador na rua da Batalha, sepultado no 
Trindade. pe 

Mais dous: menores, sendo 1 sepultado na Trin 
dade e oulro no Itepouso. 


Freguezia da Victoria. 
Kão houve casamentos. 
Ê oBITOS. 
29—José. Elias de Oliveira, 90 annos, morador 
na praça de Cárlos Alberto, sepultade no Carmo. 
29—Delfim José Ga Costa, 10 annos, casado, 
morador na lravezsa; da | Fabrica, º sepultado no 
Repouso. À R 
*3—Rosa Pasco, 86 annos, viuva, moradora na 
Praça dos Voluntarios da Rainha, sepultada no 
Corino. :s , 
5-—Caelana Rosa de Oliveira, 56 annos, casada, 
moradora na rua-das Hortos, sepultada na Lapa. 


Preguezia de S. Nicolau. 
Não houve casamentos. 
OBITOS. 
29—Antonio José Pereira Peixoto, 75 annos, 
solteiro, morador na rua de Bellomonte, sepultado 
na Graça. 
Mais um menor, sepultado no, Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 
' CASAMENTOS. 

'29—Amendio Tude Barreto Feio, morador na 
travessa de Malmerendas, fcom ita de Jesus da 
Costa Guimarães. á 

b—Antonio Pereira Cardoso, morador na viella 
do Ferraz, com Olinda Pereira de Jesus. 

OmTOs. 

3U-—Tgnacio, 50 annos, solteiro, morador na 
sua do Bomjardimm, sepultado no Repouso. 

1—Luiz Ferreirá Martios, 26 annos, casado, 
morador na rua do Bomjardim, sepultado na 
Trindade , indi, o x 

3-Joaquim Gomes, 72 annos, viuvo, morador 
na rug das Muzas, sepultadó no Iepouso. q 
Mais um menor, sepultado no Repouso, 


Preguezia de Cedofeita. 
CASAMENTOS. 
3-—Francisto Ferreira Marques, morador na 
rua de Santo Ovídio, com Quiteria Maria da Rocha. 
OBITOS. k a 


14—Maria Clara, 70 annos, casada, moradora 
na rua de Cedofeita, sepultada no Carmo. 

Mais 3 menores, sendo 2 sepultados na fre- 
guezia e 1 no Repouso. 


Freguesia de Miragaia. 
' CASAMENTOS. 
3—Francisco Coelho de Mallos Fragoso, mora- 
dor no quartel da Torre da Marca, Deo Mario 
José Carduso Ferraz de Miranda. 
* abria omTOs. 
28-—José Ferreira, 72 annos, ensado, morador 
na rua do Calvario, sepultado no Repouss. 
Mais um menor, sepultado no Repouso.” 


01: ; 
Freguezia de Massarellos. 
Não houre casamentos nem, obitos. 


+ 7 1 
Freguezia do Bomfim. 
Não houve casamentos. 


hd ORITOS. 
Dous menores, sendo sepultado um na freguezia 


e outro no Repouso. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 3, do Páriz do Aros 
Havre de 29' de abril e de Bruxellas de 


do 
30. á : : 
Os jornaes nada dizem de novo, nem 
sobre 'a' reunião da conferencia nem sobre 
as negociações mais “ou menos” clas , 
que por ventura “estejam entaboladas entre 
a França e a Suissa para-o arranjo das dif- 
ficuldades, que as; dividem. ” 

O «Bund», jornal de Berna, que frequen- 
temente recebe inspirações d'umaparte dos 
membros do conselho federal, diz que o go- 
verno feancez offerecera á Suissa! cincoenta 
milhões pela cedencia dos seus direitos sobre 
a neutralidade dos districtos septentrionses 
da Saboya. A noticia é um pouco suspeita, 
porque o «Bundp é orgão do partido mais 
hostil á França, Ea , 

Talvez que o mencionado, jornal tendo 
tido conhecimento d'algum projecto n'este 
sentido, queira lornar impossivel a sua rea- 
lisaçãô por uma publicidade anlicipada, ex- 
citando na Suissa o patriotismo de todos os 
que estão convencidos da legitimidade das 
reclamações do seu governo, que são nu- 
merosos, é que se revoltarão contra a ideia 
de vender o que elles consideram, com ra- 
z50 ou sem ella, como garantia essencial de 
sua independencia e de suu segurança. | 

A” ádmissão do. Piemonte na conferen- 
cia projectada oppõe-se a -Ausitia apoiada 
pela Prussin; porém a EFrança insiste paro 
que se reconheça o direito do Piem le a 
tomar: parte nas deliberações. E, 

Segundo. diz o «Jornal dus Debates», é 
provavel quo a questão de saber com que 
condição e porque fórma o Piemonte e n 
Suissa lomarão lugar na conferencia será 
resolvida segundo o precedente estabelecido 


g 


A hida de Victor Manoel a Bolonha é 
completo desmentido ao boato, que cor- 
reu na Ilalia, de que o imperador Na- 
polcão por um despacho telegraphico ou por 
uma carta aulhographa aconselhara energi- 
camente Victor Manoel a não visitar as ci- 
dades da Romania, 

Uma” carta de Napoles de 24 de abril 
dá noticias importantes “sobre os aconteci- 
mentos das Duas Sicilias, 

Os insurgentes entrincheiraram-se e for- 
tificaram-se em Curini, pequena cidade de 
2:000 habitantes, a 17 Kilometros norneste 
de Paleriho, e protegida por um castello, 
muito perto das ruivas de Ilyccara, patria de 
Lais. Fizeram fossos e barricadas nas eslra- 
das, e só recuaram depois de porfiado com- 
bate, a 18 de abril, retirando-se não para a 
cidndo, a que queriam poupar  represalias, 
mas para as mi 113, onde repelliram as 
tropas. Estas vingaram-se. da retirada, sa- 
queando e incendiando Carini. 

Em Napoles continua o embarque de 
tropas vindas das provincias e mesmo das 
Abruzzas. Dizem uns que vão para a Sicilia 
e outros que para a Calabria, que sendo pro- 
vincia quasi siciliana, apresenta symplomas 
assustadores. Ê 

No dia 14 de abril foram fuzilados 13 
desgraçados em Palermo. Apesar d'isto, do es- 
tado de sitio, e do rigor da justiça militar, 
no dia seguinte formaram-se  ojuntaméntos 
nas ruas, e houve uma tentativa de demons- 
tração, dando-se vivas-a Victor Manoel. 

Em Napoles os estudantes são obriga- 
ilos a recolher ao pôr do sol. Uma circular 
do governo manda prender todos os que fal- 
arem dos acontecimentos da Sicilia. 

Estas noticiis dizem bem o estado: anor- 
mal e critico do reino das Duas Sicilias, e 
aulhorisam os receios de que importantes 6 gra- 
ves acontecimentos alli se manifestem. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


BOLONHA 2.— Um numerosissimo. clero 
recebeu hontem o reina cathedral, cantan- 
do com tal o motivo em solemne Te-Deum. 
4 recênção que teve na cidade o, rei, foi 
enthusiasta. . 

LONDRES 3.—0 «Morning-Post» publi- 
ca hoje um despacho de »Pariz, no qual se 
diz que'ha razões para acreditar que as tro- 
pas francezas - ovacuarão” completamente o 
territorio. pontificio para o fim de junho ou 
principios de julho. 5 


PARTE COMMÉRCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de La 6 de 


40:6258515 
8:1338070 


AS:T589585 


BESPACILOS DE EXPORTAÇÃO 
MAIO, 7. 

RIO DE JANEIRO. — Na: galera Nova Sublil, 
E. J. da Nova, 8 barris com peixe, 

IDEM.—No patacho Duque do Porto, A. S. 
Leito Basto. 1 caixote com salpicões: L. D. d 
Silva Araújo, 1 caixão com uma imagem de ma- 
dele ipainison «do Rio, 3. vol. com fazendas: de 
uh 


IDEM. —Na barca Parece Inerivel, | 
teiro, 1 caixão com chapeus de 1 
da Silva, 10 pipas de vinho; F. d 
4 vol. com diversas fazendas: 

PERNANDUCO.—No brigue Amalia 1.º, R. P. 
Pires Guimarães, 1 caixa com palitose 1 caixão 
com pentes de chifre. 

PARA. — Na barca Paraense, J. Caelano, 1 


P. J. Lou- 


D. opes 
arvalho Molta, 


- [caixão com cordovões , pellicas, cordões de lã e 


seda; D. J. d'Aranjo, 1 vol. com ferragem: J. 
Adrião da Rocha Sobrinho, 500 restens de cebola; 
J. Adrião da Rocha, 1 caixão com 1 pia de pe- 
dra, 1 dito com golões de palheta, 2 fardos com 
cobertores de lã, 1 caixão com chapas de ferro, 
1 dito com diversas fazendas e 4 saccos com pedaços 
de canas; M. P. da Costa Guimarães, 5 pipas e 10 
cadas de vinho. ent onte io 
LONDRES. — No brigue William & sobn, Com- 
panhia dos Vinhos, 10 pipas com vinho. 
-JDEM.—No vapor Gironde, Antunes & 0.º, 20 
rolos de solla; M. J. Pereira Guimarães, 9 barricns 
com sarro; D. Marianda E: P. Jordão, 9 pipas 
com vinho; A. A. de Brile Abreu, 44 pipas com 
dito; A. de Dessa Leito & 0º, 5 rolos do solla; 
S 1. Braga & Filhos, 10 pipas com vinho; R. H. 
Holisworth, 14 pipas com dito, 27 caixões com 1 
pipa, 8 almudes 5 canadas do dito engarrafado; 
HI. loop, Teage & C8, 2 quartos e 3 caixões com 
dito engarrafado; Kingston & Sons, 10 pipas com 
dito; J.Vaz de Miranda. 11 pipas de dito; M. G. 
de Carvalho, 7 pipas de'dito: Dow & 0%, 6 
ipas de dito; D. M. Peuerheerd Junior & C.5, 
5 quartos com dito; P. Chamigo, Filho & Silva, 
5 pipas de dito. 
Peuerheerd Junior & C.º, 95 quintaes de cortiça. 
AMBURGU —Na escuna Palme, A. Joséda Silva 
:, 18 rol. com 6 pipas de vinho; Antunes 
Junior & Fontes, 205 couros salgados. 
STO! LMO.—Na escuna Mail, Butler Nephew. 
& €.3, 1 caixão com rolhas e 6 rol. com 1 pipa, 
5 almudes e 3 conadas de vinho. 


MANIFESTOS. 

C. M. 283—Nantes.—Brigua fr. Jeune Elvina, 
106 ton., cap. Cantim, a J. H. Andressen, carga: 
2,123 hectulitros e 8 decalitros de trigo. Tem 10 
dias de franquia. q | 
Co Mo 28i-NEy =York-=Palacho Thomaz, 169 
ton., cap. Cunha, EF E du essen; carga: 10) 
barricas com bréu, 100 fardos com linho canhamo, 
4,260 adielas para barril, 1,900 saccos com trigo, 
2 caixas com chá e uma dita com relogios. Ac- 
crescimo ao manifesto, 1 relógio. Tem 10 dias do 
franquia para o lrigo. 

O. M. 285—Setubal. —Hiate Reereiu, 108 ton., 
cap. Martins, a Daniel & Irmão, cargo; 180 moios 
de'sal, 2 pipas com azeite de peixe e 2 vol. com 
latanja e flores. 4 
6. M. 286— Idem — late Conceição, 59 Lon., 
cap. Maria, a Gomes, Lia & C.º, carga: 107 moios 
de sal, 89 saccos com arruz, 12 arrobas de cabos, 
2 cascos e 2 barris com azeite e 17 vol. com 
banha. 

COMPLETA DESCARGA. 
MAO, 7, 


FIGUEIRA. —Ilinte Dons Amigos, mestre Silva. 


TERMOS DE CARGA. 
maio, 7. 
* SETUBAL. —Niate Luz do Dia, 67 lon:, mestre, 


Faria. 
FIGUEIRA.—Rasca Senhora do Pilar, 89 ton., 
em 0 a tamo mmerrmam 


mestre Gomes. 


MPS PE, 


OPENHAGUE. — Na escuna Die Biene, D. M.|- 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
MAIO 7. 


Assucar—12 caixas, 2barricas e 190 saccos. 
Café—1 barrica e & saccos. 

Arroz—1 barrica, 

Melaço—31 barris. 

Doce secco—=47 arraleis. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— maio, 7 — 
Manifestado para deposito. 
PA. € 
Vinho. seunmenscaees 10 — 
Dospachado para consumo ; 
No Porte. 
Po br 8. 
Yinho maduro... ...... 10 20 9 
Em Villa Nova. 
e 
e. 
9 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 8 DE MAIO. 
Farinha de milho. 480 a 500 
Trigo da terra... 840 a 880 
» serodio 840 
780 a 800 
800 a 840 
940 
640 a 660 
680 a 700 
540 a 560 
520 
650- 
430 a 440 
570 a 580 
500 o 520 
Batatatas (arroba) 360 
Azeite novo... AgI0O a 58000 
» velho... 58000 a 58101 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Banco Com- 
de abril de 


Resumo do activo e passivo do 
30 


mercial do Porto em 


1860. 


ACTIVO. 


Existencia em cofre em metal. 
Letras descontadas a receber 
Emprestimo sobre diversos penho- 

TOS... alan dd a E o ua 
Empreslimo so governo para a nova 


484:4548336 
680:7558883 


181:9208000 


alfandega do Porto............. 67:7608000 
Acções deste Banco (custo ao Banco) 6:7808500 
Titulos de divida publica (valor do 

balanço) 330:3108472 
Letras garantidas. TTS$2TO 


Liquidações ... 
Creditos diversos.. 
Emprestimo forçado 
Porto em 1847 
Custo actual do 
co, machinas, m! 


23:9078985 
«S58:TTBGAIO 


67:8558000 


25:101$870 


R$is..... 2,234:4088155 


PASSIVO. 


Capital actual do Ban: 
Diversos depositantes. 
Notas em circulaç 
Dividendos a paga 
Fundo de reserva. .. 
Lucros e perdas...,.. 


Reis. 2,234:4088155 
Porto, 1 de maio de 1860. — Os directores, 


Balthazar José Martins, Jeronimo de Souza Gui- 
marães. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 8 DE MAIO. 
Às 11 nonas DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 


Uma escuna ing. 
O vento é S. 0, (fresco) e e mar bem. 


+ 


A's 4 horas da monhã passou do sul para 
o norte o vapor paquete inglez Sultan: recebeu a 
malla e cinco passageiros. 


— mm. 


PORTO, 7 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Rasca Correio d'Areiro, 
mestre Simão, sal, a Daniel & Irmão. 

“SETUBAL, 5 dias—Hiate Primavera, mestre 
Forreira, sal e arroz, aos ditos. 

IDEM, 6 dias. — Hinte Lanveiro, mestre Qli- 
veira, sal o arroz, a Marcelino, Pins & G, 

“AVEIRO, 2 dins.—lliate Phenix, mestre Nunes, 
sal, aos mesmos. d 

DUBLIN, 12 dias.— Patacho ing: Oporto, -capí 
Woolonghem, carrão, a A. Miller & C.º 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO M! Dto ES] ANGEIRO GOM 
TOS DE PDITUCAL, 


RELAÇÃO À 
ENTRADOS. 


10 de abril — Em Bergen, o Hanna, cap. Lind, de 
pa etubal 
a — Em Copenhague, o Adolf Werner, 
Pi eai 
27 


» 
cap. Knnak, de Setubal. 
» — Em Gravesend, O vapor Leda, cap. 
Smith, “do: Porto: / 

SARIDOS.. 
De Deal, o Feluis 
para Setubal. 


27 de abril — 


(2), cap. Wicklund, 


—— — semen 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido & Assoviação Commereial ) 
LISBOA, 6 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
GLASGOW, 7 dias. — Vapor ing. Vasco darGama. 


SAHIDAS. 


ILHA DA MADEIRA.—VYapor Visconde dA lho- 
guia. nado ' 
SETUBAL. —Brigue norueg. Aglaia, 
GLASGOW. —Escuna ing. Doris. 
HAVRE,—Patacho Paquete do Uavre: 


N. B. até á hora que yai-entrar no prélo o 
nosso jornal (meie dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia'de honterh,. 


PUBLICA ÇÕES LITTERARIAS. 


'TERPSICHORBE. — Periodico de musica 
de dança para pisnno. Publicou-se o n.º 5 


deste periodico, contendo : uma brilhante 
mazurka, por G. Menozi q 
Preço avulso... “0. 2H0 rs, 
“Vende-se no armazem de Henrique Bar- 


“|lestus aló á idade de 21 annos) 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
tasmagorica em. 3 actos e 4 quadros, por 
UM CURIOSO OBSERVADOR. 

Vende-se no estabelecimento do 
Cruz Coutinho. 

[E RO ÇO gnt feia ao AR co DO PTS 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 2 do 2.º anno deste pe- 
riodico de musica, contendo : Um nocturno 
por H. Ravina. 

Preço avulso............ 300rs. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


T 

S. THIAGO DA CRUZ. 
Nº dia 20 de maio, será festejada a mi- 

lagrosa imagem do Senhor dos Afitos, 
por devoção de Antonio Gomes Alves da 
Carvalho, vindo ha pouco do Brazil, em cum= 
primento de promessa feita ao mesmo Se- 
nhor. - 


snr. 


“Alfandega do Porto. 
CEBEM-SE as relações para o pagamento 


R El 
dos juros dos litulos de divida fundada 
relativo ao 1.º semestre do corrente anno. 


s agradece cordeal- 
mente a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura, por 


SE Pereira de Mattos q 


O alma de sua lia a exe." snr.? D. Anna Del-. 


fina de Jesus Soares, que tiveram lugar na 
noite de 28 d'abril, na igreja dos Terceiros 
de S. Franeisco, protestando a todas o Seu 
eterno reconliecimento. 


E SE TE ST TRI 


Q 


UEM quizer comprar uma propriedade de 
casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591. 


(920) 


Eu 
“LRILAO 
ABBADO 12do corrente pe- 
S las 10 horas da manhã no 
lutgo das Virtudes n,º 6, ha- 
verá leilão d'uma rica e esto- 
lida mobilia de mogne, pau 
preto, oleo ele. pola maior 
parte nova e feita em Lisboa, 
que consta de excellentes ca- 
a: Es mas, commodas, guarda-roupas 
com espelho, mezas de Jantar, consóles, os-. 
pelhos, apparadores, condiciros para gaz, 
cadeiras, piano, louças, christaes, pratas, 
cortinas, reposteiros, e ludo o mais constan-, 
te da lista que se dá no escriptorio de Anto- 
nio Maria de Magalhães Junior, rua dusPai- 
pas n.º 92. k 
Os objectos estarão patentes sexta feira 
11 do corrente, desde as 10 horas da ma- 
nhã, até ás 4 da tarde. (921) 


Esmolas por sorteio.. 
q == mo dia 7 do proximo meZ 


de Junho ha-de ter lu- 
e, pelas 9ho- 

ras da manhã, o sorteio das 12 esmolas an- 
nuaes ás viuvas e orphãs d'irmãos da Ordem 
or forga 
do legado do fullecido José Alves Corrêa, 
sendo cada esmola, este anno de rs. 228725. 
Os requerimentos das que estiverem nas cir- 
cunslancias de serem atendidas devem ser 
entregues nesta secretaria alé uo dia 30 do 
corrente, o que se faz publico pela impren- 
sa periodica em conformidade da vontade 
do testador. r 
Porto, e secretaria da Celestial Ordem 
3.º da SS. Trindade 7 de maio do 4860, 
(Assignado) Antonio Marques de Carvalho 

Secretario. 
(922) 


OR ordem da direcção da Companhia Via- 
ção Portuense so anmuncia que a carrei 
ra da diligencia da nova estrada de Villa 
Nova de Famalicão a Guimarães, ha-de prin- 
cipiar no dia 10 do corrente, direclamento 
da estaçõão do Porto para a de Guimarães, 
sendo a horã da partida á meia noite, e pre- 
cos de 18900 para os lugares de 1.º classe, 
e 18400 para os de 2.º, como melhor se pó- 
de vêr das respectivas tabellas, no-escripto- 
rio da Compaubia. 

Igualmente se annuncia que a datar do 
dia 12 do corrente em diante, são alteradas 
as horas de partida dos trens das outras car- 
reiras, e reduzidos os seus preços, como 
consla das respectivas tabellas. . 

Porto, 8 de maio de 1860 

O guarda-livros, José Pedro Gomes Leite, 

(923) 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 42 

E Clamiço Filho & Silva tem para vender 
Mor d'enxofre em barricas da mesma su- 

perior qualidade que tanta seceitação encon- 

trou o anno passado. (381) 


LONAS. . 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Plyres n.º 51 o 52, tem bom sortimento 
de lonas por preços muito commodos.. [825] 


beposito de sabão. 


A rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
N pão à ra tes qualidades, dm a ac- 
eredifada fábrica de Lisboa (588) 


CALDAS, 


Rua das Flores nº 24 a 27. 


Rr mais bonitas gravatas, lindos 
córtes de seda para collete,- bengalas, o 
cazemiras modernas para fato completo, e 


TERSBURGO. — 


a? 


Escuna Triton, 98 fon. D É 
vi tom eitopiÃoB É “reto rua des Hortas n.º 70, e na livraria dejmuitas outras fazendas da gósto 6 nôvidade, 
e— 0 Nruz Coutinho rua dos Caldeireiros nº d4, ' ” [818] 


, 


— = gardeal Antonelli no ministerio romano. pela confurencia que so reuniu em Londres 


= No Fould vendeu por -2.000:000 delem 1831 q 4882, 


cop. Brandy, 
Ts K 


x 


h 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Bichas de sangrar, 
M Cima do Muro n.º182a 184, vendem- 
se a 25,30, e 40rs. cada uma c de qual- 
quer d'estes preços : seu dono se responsabi- 
Jisa pela boa qualidade. (913) 


(RTHUR Ferreira Braga, rua da Rebaleira 
n.º 53, lem para vender garrafas pre- 
tas de boa qualidade e a preço razoavel. 
(914) 
Nº dia 13 do corrente pelas 3ho- 
ras da tarde haverá leilão d'uma 
morada de casas lorreas, sitas na bar- 
reira da Aguardente, com frente para o largo 
e para"as estradas velha e nova de Guima- 
rães, e tem ramadas, pomar, c agua de poço, 
tendo o terreno das cusase quintal 50 varas 
de comprido. (915) 


ERNARDO José Fernandes Braga, nesta ci- 

dade, fyz saber a seu primo Manoel José 
Fernandes Braga, do Rio de Janeiro (Brazil), 
que lhe comprou de sua conta um bilhete 
n.º-4:285 da loteria de Lisboa, da presente 
extracção exiraordinaria, o qual fica em'po- 
der do annunciante, 

Porto 7 de maio de 1860, 


(916) 


ENDEM-SE dous campos de terra lavradia, 
chamados Cancella de Agra, em S. João 

da Foz, que rendem 2 carros de 
(ou mais ainda) : quem os pertender dirija-se 
á rua dos Lavadouros n.º 53, a casa de Ma- 

” noel Alves d'Almeida, que está authorisado 
para a venda delles, assim como lhe «mos- 
trará seus titulos. (918) 
podas SS o 


Novo estabelecimento. 


Ma rua dos Caldeireiros se fazem o ha tam- 
bem feitas bombas de incendios e de regar 
jardins o para poços, e tudo mais que per- 
tence á arte de caldeireiro : quemas pertender, 
dirija-se 4 dita rua n.º 127 e 128, a Fran- 
cisco de Poula. - (919) 


rÉ] e 2 = = 
Theatro de S. João no Porto 
Assemblea geral-dos snrs. accionistas da 
sociedade proprietaria do edificio do 
* theatro de S. João, tem de reunir-se na se- 
gunda feira 14 do corrente pelas 8 horas da 
noilo. no salão do mesmo theatro para con- 
tinuar a discussão do projecto dos novos es- 
tatutos, ficando transferida para este dia, a 
reunião annunciada para terça feira 8 do cor- 
rente. 
Porto 5 de maio de 1860. 
O secretario, 
G. F. da €. pecados 
E [ 


12) 


Attenção. 
A RUA NOVA DO ALMADA N.º 252 A, se 
compra um casal de cães de regaço 
quo sejam bonitos. (909) 


O dia 14 do corrente mez de maio 
pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ça das arrematações, rua do Almada 
n.º 66, se ha-de proceder á arrematação 
voluntaria de uma morada de casas de 3 
andares, loja e armazem, sita: no principio 
>darua da Ferraria de Baixo n.º “toda 116, 
dizima a Deus, pertencente-a Luiz de Souza 
Neves, ausente no Rio de Janeiro, cuja arre- 
matoção so faz a requerimento de seu dono 
por seu procurador nesta cidade Alberto de 
Souza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110, 
qnde se podem vêr os titulos, (903) 


ptLo Juizo de direito da 3.º vara e car- 

torio do escrivão Fonseca, correm edilos 
do 30 dins a requerimento do arrematante 
Joaquim José Cardozo, da freguezia de Vil- 
la Bôa de Quires, a chamar, todos e quaes- 
quer credores certos ou incertos, que se jul- 
guem com direito ás propriedades arrema- 
tadas ao executado Livino do Couto Moreira 
Sanches de Barboza, a requerimento de Joa- 
«quim Ferreira Coelho, d'estn cidade, sitos na 
treguezia de Villa Boa de Quires, conéelho 
do Marco de Canavezes, a fim de que, o 
venham deduzir, sobro o seu produto que 
é a quantia do rs. 1:2128000 a qual sa acho 
no deposito publico d'esta cidade, debaixo 
da pena de que, não o fazendo, será lan- 
gado ; e sejulgorem as mesmas propricda- 
des livres e desembargadas de qualquer onus 
a quo se achem sugeitas. 

Porto, 5 de maio de, 1860. 
Como procurador dê Júaquim José Cardozo. 

Antonio Vieira dos Santos, 


(900) 
- Osborn & 6: 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 19. 


e para vender por preços commodos 
Aduella grossa de pipae de barril d'Ame- 


rica 
Pez de Borgonha 
- Sabão americano 
Olcados para calechos e outros usos. 
“ Champanhe de Cidro em caixas de 12 


garrafas + 
Lonos d'algodão americanas. [7851 


Rg PNDE-SE: um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres. 
|! Preço commodo Congostas n.º 20. 
4851) 


QUEM pretender comprar: uma «porção de 
presuntos da melhor qualidado, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.ºº 41 a 43, junto á Torro dos 
Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 

795] 


“PÃO CAMPECHE 


F Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 


pão|- 


NPRESPASSA-SE uma loja toda envidraça-| 
du, que serve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da [os- 
pedaria Real, 1.º8 15 e 16, o tracla-se nu! 
mesma [821] 


s com um grande quintal, 
com agua de, poço, sita em uma 
das boas ruas -da cidade alta, e 
com sabida para dois lados, tendo mais no 
fundo uma ilha com 4 casinhas. A casa é um 
pouco velha, porém o terreno é espaçoso (per- 
to de 3 chãos de largura) para nova edificação. 
No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dó a competente indicação. 


Grande Loteria de Lisboa. 
“4.º PREMIO 40:0008000' 
2.º PRENIO 12:000$000 


que, junto ás escadas, tem á venda bi- 
lhetes inteiros a 138500, meios ditos a 
78200, quartos a 38600, oitavos a 18800 o 
cautelas de 500 rs. e 250 rs. 

Satisfaz com promptidão qualquer en- 
commenda que lhe seja feita. :846) 


naria de Lisboa” 
QUEM SE QUER HABILITAR 

AOS SEGUINTES PREMIOS ? 
4.º PREMIO DE 40:0008000 
2.º PREMIO DE 12:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 14 e 2, “junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teom á venda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos a 18800 e cautellas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 19 de maio. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das proyincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


Se N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos so- 
guintes premios em bilhete inteiro e caute- 
las de 500, e 250 reis: 
NATO pao fato 
» - 3699 
» 896.. 


2008000. reis. 

1008000 » 

1008000 » 
(840) 


CUSTAS ETR 


Agradecimentos 


Emilia dos. Santos Meneres, Antonio 
q Ferreira Meneres Junior, D.Maria Al- 


bina d'Oliveira e Justino Henrique Caldeira, |«, 


agradecem com o maior reconhecimento as 
obséquiosas provas de consideração que lhes 
tribularam as pessoas de suas relações por 
occasiãn da enfermidade de seu extremos» ma- 
rido, pai e sogro o snr, Antonio Ferreira Me- 
neres,e assim tambem áquellas que-coneorre- 
ram com sua assistencia aos oflicios religio- 
zos que por alma do finado tiveram lugar 
na igreja da SS, Trindade, o por esqueci- 
mento involuntario deixassem d'agradecer pes- 
soalmente, protestando a todos, por seme- 
lhantes obsequios, o seu mais vivo reconhe- 
cimento e gratidão. (904) 
a ESTrerranAp- HS anemia 
ANNA Henriqueta Machado Passos e 

« seu filho Julio Cezar de Sá Passos, 
agradecem a todos os snrs. que lhes fizeram 
a honra e obsequio de assistir nos responsos 
de sepultura de seu presado marido e paio 
snr. José Joaquim Pinto de Sá Passos, no 
dia 25 de abril proximo passado, na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco; o pelo mes- 
mo motivo lhes significam tambem seu re- 
conhecimento, José. Lourenço Pinto, Anto- 
nio Gomes dos Santós, Joaquim «José Perei- 
ra de Oliveira, Manoel Fernandes da Costa 
Guimardes e José Afflalo, lio e cunhados 


LUGA-SE um armazem que tem tres gran- 
des salões, na Biquinha : quem precisar 
dirija-se a Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 51. 1899] 


Inscripções. 


Nº calgada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e Utulos para pa- 
gamento de remissões de fóros, (545) 


NA rua das Flores, loja «do chá, á esquina 
!* da viella do Ferraz n.º 40 a 42, se-ven- 
dem lenços de seda legitimos da India e de 
superior qualidade, [854] 


MAGHINAS-A VAPUR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta: ei- 
“dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.", de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel: brevidade, 


P deu campeche e pan amarello, am-|quaesquer: machinas que se exijam. 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos.|" Rua deS Francisco n.º 21. 
4 Da [786]! |6 j (1413) 
FE matt too 
NA fabrica de cnrruogens, da PPA procuradoria regia do 'Porto se faz 


rua de Liceiras, acha-se á 

a venda um Phaecton, com pouco 
(USO. x 

ê No mesmo estabelecimento, fazem-so 

carruagens de todas as qualidades, por pre- 

gos rasoavais, [808] 


Ê 


publico que no dia 10 do corrente pe- 
las 10 horas da manhã so hão-de arrema- 
tar na cadeia da Relação 4 caldeirões do 
cobre, 3 chapas calguns lravessões de ferro. 
As pessoas n quem convier podem alli 


pie uma, propriedade do[. 


pRRANCISCO Marques, na Praça de S. Ro-|] 


Ih 


em barricas. 


pao na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


LONAS PARA VELAYE. 

RANDÃO & €.º, rua das Flores n:º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 


brica. (245) 


nº rua de S. Chrispim n.º 49, ha para 
vender rastilhos proprios para pedreiras. 


ATTENÇÃO 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei: 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
tinglez) proprio” pura cosinha, de superior 
qualidade e por preço commodo. (66; 


Alcatifas baratas. 
À 540 e 580, por metro de 4 palmos de 
largo, e tambem ha mais estreitas a 
300 15. por metro, rua das Congostas n.º 18. 
[853] 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
direcção desta companhia, em confot- 


to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por avção 
no seu escriptorio, run dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. 

Porto 17 d'abril de 1860. 

- Os directores. 

Jósé Antonio Castanheira, ? 

João Antonio de Miranda Guimarães. 

“Francisco Ignacio Xavier. 

(748] 


Cosme Pacheco Freire 
= - —(OURIVES) 
OURA o prateiá toda a qualidade de obra, 
-com toda a perfeição por preços rasoa- 
veis. Tambem doura' e prateia pecas de aço 
ferro e estanho ; preços mais caros. 
Rua da Ponto Nova n.º 41. 


[895] 


AUX VILLES DE FRANCE 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 


mM. ME Coillier tom à honra de participar 

= ao respeitavel publico, e ás suas es- 
timaveis  freguezas, quo acaba de receber 
pelo vapor «Viscondo d'Athouguia» um lindo 
sortimento de chapeos, toucas, enfeites, fitas, 
flores, sedas para vestidos, camizinhas e Lou- 
cas bordadas, fita, rendas e froques, ele. 


[871] 
8] y 
DEPOSITO - 
DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
Rua de Bellomonte n.º 84 — sobrado. 
EM para vender recentemento chegé 
Bombas de metal de baixa pressão, iguaes 
ás que tem vendido, porém ainda mais em 
conta. sy 4 

Ditas de alta pressão, proprias para po- 
ços altos, ou grandes elevações. 

Ditas de força com applicação simul- 
tanea para serviço de casa é contra incen- 
dio, de grande utilidade e vantagem para 
qualquer casa ou estabelecimento, especial-| 
mento para casas de campo, onde os rocur- 
sos são poucos; seu custo, segundo a quan- 
tidade deagua, não excede ao antigo custo 
das bombas ordinarias de metal. 

Moinhos á mão para moer lintas ; além 
da perfeição do trabalho, offerecem grande 
economia de tempo. F ' 

Balanças romanas, chamadas decimaes ; 
estas, porém, são de um para 40 até 200 
arrateis, por exemplo, esta ultima com 15 
arrateis pezará 3:000 arrateis.” 

Relogios americanos, bem conhecidos 
por sua extrema baraleza e bom regulamen- 
to, se vendem a retalho ou em partidas, com 
abatimento correspondente. Ê 

Machinas de cozer, umas chamadas de 


muito reduzidos. 

Motor para animaes para reproducção 
de movimento, cento e lantas voltas por uma. 

Spremacete para os droguistas. 

Dito em vellas de 6 em arratel. 

Chá preto do melhor e do mais caro. 

Caixas de ferramenta de carpinteiro para 
curiosos. 

- Machinas de fazer manteiga. . 
Corta-palhas. 
Instrumentos finos de a 
( 


AVISO. 


N R ALFRED PROFESSOR DE PENTEA- 
« DOS, chegado recentemente de Pariz, 
offerece os seus serviços ás senhoras de bom 
gosto, 


Penteado em sua casa a 
600 réis. 
: Assignstura por mez a preços commo- 
o Dá lições particulares de penteados, tam- 


bem a preços commodos, assim como vende 
G ) 
perfumarias. = 


Corta cabellos pelo systema Aubert com 
elegancia frisure À la minute. 

Está estabelecido no salão do snr. CRUZ 
JUNIOR, largo dos Loyos n.º 36, 2.º an- 
par. [882] 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 
Para o Havre 


A sahir em 8 de maio corrente 
p navio ='SANTA CRUZ = Con- 


comparecer no indicado dia q hora, [874] 


Mm signatário Jd, DB, do Castro & (0.º 
Reboleira n,º 58. - [897] 


Farinha americanasuperior| 


midade com o artigo 11 do seu estatu-? 


familia, outras para alfaioles e por preços! 


Messageries 


no dia 24 do 


tes vapores de rodas e da força de 500 caval 


NAVARRE, commandante Vedel 
ESTRAMADURE, » Trollior 
BEARN, » Anbry d 


Estes paquetes teem os melhores commo: 
inclusivamente os de 3.º, 


Rio de Janeiro, Montevideo e” Buenos-Ayres. 
Para passagens e frete tracla-se : 
Em Lisboa, com o agente da companhia 
No Porto com J. B. DE CASTRO & G.º 


Compagnie des services maritimes des 


impériales 


corrente mez 


Depoise successivamente partirão de Bordeaux NO DIA 25 DECADA MEZ os seguin- 


los : 


1.º tenente de marinha imperial. 
dito dito 
dito - dito 


dos para passageiros de todas as classes e 


e la Noé 


alem de boas acomodações, teem vinho ás comidas. 
Um aviso ulterior dará conhecimento da data do printipio da carreira annexa entre o 


H. DUBEUX — 14, rna da Prata. 


+ 58, rua da Rebolleira. (898) 


Para Lisboa. 


O novo vapor =LIS- 
BOA, = conmandante 
Contente, sabirá para 
Lisboa, na 5.º feira 
10 do corrente, ás 3 
horas da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A, Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (8.*) 


Para Londres. 
O vapor hollandez="GI- 
RONDE, = sahirá no dia 8 
de Maio. 

Tem excelentes com- 
modos para passageiros. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
ou hir: de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Goverley, rua dos Inglezes-n.º 52. 
Para o Rio de Janeiro 
A barca =FORMOSA,= capilão 
sr com brevidade ; para carga e pas- 
sageiros lracta-se com Manoel 
94] 
Para o Rio de Janeiro. 
= sahirá no dia 8 de maio ; ain- 
da recebe .slguma carga e pas- 
o despachante Gomes Lima & €.º, em Cima 
do Muro n.º 406 a 108. (707) 


£ quem sc deve dirigir quem quizer carregar 

[735] 

Joaquim Francisco Pinheiro, sahe 

José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
O. (8 

O brigue = DUQUE DO PORTO, 

sageiros, tracta-se na rua: Chã n.º 48, ou com 
Para S: Petersburgo. 


TON, = classificada no Lloyds 5/6 
e de 96 toneladas, capitão F. 
F. Brandt, sabirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, sp» (815) 
Para Leith. 
- Escuna ingleza="STAR OF HOPE 
q = classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para car- 
ga tracta-so com o consignatario Carlos Co- 

verley, rua Nova dos Inglezos n.º 52. 

(774) 

Para New-York. | 

O palhaboto = NEREO, = de 163 

Pty tonelladas, capitão José d'Almei- 

da, a sahir com brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (816) 

Para Londres. 

- A escuna ingleza="MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds AÍ, 
sabe com toda a brevidade. 

Consignatario Carlos Cover- 

[911] 


ley. 


Para Gottemburgo 


A galeota hollandeza="JOHANNA 

Ey == de 88 toneladas e classifica- 

da no Lloyds A4, capitão J. W. 

Donker, sahe; com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

Consignatario Carjos Coverley, rua No- 

va dos Inglezes n.º 52. (784) 


Para Pernambuco. 

Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
== AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho; rua de D. Pedro n.º 99. (842) 


Para o Maranhão 
A barca = ALFREDO ==. sabirá 
com muita brevidade ; recebo car- 
ga e passageiros — tracta-so com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n,º 
10 e 11. CM, 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = ALLIANÇA, = de 1.º 

classe, capitão Nunes, a chegar 

do Rio Grande do Sul, voltará 

para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 

ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gares de passageiros quasi completos, 

Para o rosto da carga e passageiros 


aos quaes oferece excellentes conmodos e 
fractamento , tracta-se com Eduardo da Costa 


= A escuna dinamarqueza= TRI-|- 


db 


gb À escuna ingleza = MAIL, = de 99 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
barca ==PARAENSE;= para 0 res- 

n. - (453) 
- A escuna ingleza == MARK THAT, 

Para carga tracla-se com o consignata- 


Para Stockolmo. 
toneladas, classificada no” Lloyds 
AÍ, capitão John Patterson, sahe 

com toda a brevidade: para carga tracta-se 

com o -consignatario Carlos Coverley, rua 
Para o Pará, 

gb A sahir com muita brevidado a 
to da carga e passagens tracta- 

raca Lourenço Costa, rua dos Inglezes 

Para S. Petersburgo. 
: (Á CIDADE.) 

== classificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão George Drury. 

rio Carlos Goverley, rua Nova dos Inglezes n.º 

52. (7211 


92) 


1584] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade à barca== 
RS SANTA CLARA, = por ter já o 
seu carregamento promplo ; ain- 
da recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com Soares & Irmão, narua 
das Hortas n.º 138. 

Para o Pará. . 

A barca = UNIÃO, = cepitão Ro- 

cha, vai sabir com muita bre- 

vidade. Recebe alguma carga e 

passageiros ; tracta-se com Pinto 
& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 

(881) 
* Para” Pernambuco. 

» - O brigue=PROMPTIDÃO 2.º, 
de 1.º classe e marcha, vai sa- 
hir com muita brevidade. Recebe: 

carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes tem bom tractamen— 
to e excellentes commodos. Tracta-se cons 
Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rum 
de D. Pedro n.º 16, [794], 
Para o Rio de Janeiro. 
E, A galera =SAUDADE,= capitão 
RE José Cardia da -Fonseca, sahirá 
com muita brevidade: para carga 
e passageiros tracta-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SOPHIA ,=capitão Dio- 
FO go Harris Alvarenga, sahirá com 
muita brevidade. Tem excellen- 
tes commodos para passageiros e recebe al-- 
guma carga. 
Caixa Joaquim José da Silva Junior, na: 
rua da Esperança n.º 2. 
Precisa de facultaivo. -[828] 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = AMISADE, = sahirái 
sb até o dia 15 de maio; para o 
resto da carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel Pereira Penna, rua dos 
Ferradores.n.º 39. 36). 

Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto à barca PARECE IN- 

* CRIVEL= forrada de cobre, -ca- 
pitão José Gomes da Silva : pars o resto da 
carga e passageiros Iracla-se com Henrique 
Augusto Leal, Tua de S. Chrispim n.º 19, ou 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
rua da Boa-Viagem n.º 37. 

AFRICA ; 

PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOANDA 
O brigue =AMELIA= pregado e- 

forrado de cobre, capitão Maga-- 


até no dia 20 de maio corrente, por ter: 
promploa maior parte do carregamento. 

Recebe carga para qualquer d'aquel- 
les portos, e tem bons commodos para pas- 
sageiros. 

Quem no mesmo quizer carregar ou hit 
de passagem dirija-se ao: sobre-carga Miguel! 
de Sant'Anna Pereira e Mello ou ao caixa 
José Pereira Cardozo, rua do Sonto n.º 62. 
O sobre-carga encarrega-se da venda 
dos artigos que lhe forem consignados. - 

EAR [760] 
Responsavel M. 8. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


Corrêa Leite, à rua de S, João Novo n.º 
Bh Ss 766) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


lhões, sahirá impreterivelmente- 


CARREIRA DO BRAZIL 


paquete a vapor de rodas da força de 500 cavallos =LA GUIENNE= commandante Enout, 
primeiro tenente da marinha imperial, sahirá de Bordeaux para Rio de Janeiro, fa- 
zondo escala pelos portos de Lisboa, São- Vicente, Pernambuco e Bahia, 


